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Anno, 28*000 Semestre, 1(4000 
Extrangeiro, MIMMO 

P A G A M E N T O A D E A N T A D O 

S. PAULO—Sabbado, 24 . do setembro de 1898 
.tciaefh, of/icina* General tA#**«ro, 7 (rintt+i j a .J'iLo) 

POULICAÇÔlld 
l Aiinmtelos IhihH.lMi r(K »««v&a l lmCüí l i ' ) » 

Na .iiinirlm |Miglii.«. HKHl r.Ms 
P A G A M E N T O A D E A N T A D O 

NUMERO i m 
E í x p e a i a n t o 

Toda correspondendo referente 4 
rtdnfeiin deve wr dirigida u» seu 
K"rrc'arl«, dr. tleuto de MafalUa» 
Sobrinho. 

Toda eorrtspjndiiid» referente á 
•iltaiulstroç io tleve ner dUlffldo m» 
r. Autonlo da R»».h* Ribeiro. 

Sosiilu a perenri cr a llnlia Mogya-
: ii o representante desta Empresa, 
r. João l.uU da Silva 1'errtlc 

Sogiilu a percorrer a linlia Ytna-
i;:, a wrvici desta folha, o Hh Ha 
nli.itu ilu»ile. 

A*rnt«w d*« O Commerolo íe 8io 
í ' » i l « i , iur> reci-òer asslgnaiuras 
f ijOjiCrtÇ<Va : 

RIO PK JANEIRO — Henrique de 
tUleurwre, rua do Rosário, n. 110, 

r.n. .ííiA — Pr. Lnelano Esteve» 
JnRior. 

CAJil'0 ALK(JRE--J. Carlos. 

EST. I»S SANTA BARBARA—Ma. 
• M l O. Portugal. 

JrEíSCALYADO — Cap. 4u»tinianc 
Le.ltfc -inchado. 

TATüIIY—Eugênio Pires Evange 
Ibta, ma da Esperança,^. 7. 

ARAGCARY-Manoel Ferreira I.ou-
;tada—Estrada de Ferro Mogjana. 

CAMPINAS-Gonçalves & Mattel 

YTLLA PEDREIRAS—Redaç-
ã o da «Estrella l'olar>. 

h'10 CLARO, SANTA GERTRÜ, 
|)E«s, MORRO G R A N D E , CORÜM-
"t \TA í ! Y . ANXAPOLIS. VISCONDE 
J!d I( TO Cl.A no, COLOXIA, VIS-
( O M « * I M > P I N H A L , O L I V E I R A S 
TUNHA BAO, T0RR1MIAS, BB0-

•s.DO ÜS CÓRREGOS, JAIIU e 8. 
.ViíLOS i">0 r i W I í A i - Silvestre 

ixincnho. 

Y1LLA BK" BARRET08 — José 
Roaventnr» de Campos. 

FAXINA—Ang ' 
ilotel da Europa. 

• ' i « r s p " ç 
••v Am l u t e 

BuITii, Grande 

vida mental estão entre as melho-
rei qne outro nós se poderiam es-
orever, polo ancento eloqnonte e 
•almo, pela enrretç&u da linguagem 
o ponotrsçfto de analyso. 

NTfto qnaro facer a eritiaa de nm 
«ritico, iaso seria a tr.inaa^donaia 
mesma, maa creio qne o seu est;lo 
tem algo de rebimcado e q»InhcnNuta, 
E o o«(ylo da grande npoea da 
DORKa lingna, n&o ha negai o: nfto 6 
todavia o nosso. 

O ostylo deve ser nm» demons-
tração graphica do nosso pensa-
mento, e pensaremoi, a»nso como ha 
qnatro Keonlos * 

Foi d'esso homem quo en disse 
hont"m que deveria ser nra pon-
qnijho man politieo. Não «reio, sa-
turado «orno elle está a estamos 
todos nós, de deeiiluaõen, qne ligne 
intereüfie a essa grande feira de 
Novegorod, onde os qno vendom, 
vendem gato por lebre e os qne 
compram, compram .. tlado. 

JoAo RIIIETRO 

HAB1S€08 

No período 
TRICARIA > 

da dentição—<MA 

E x a m e s 
Os estudantes dos 4o e 5o annos 

das Faculdades de Direito repre-
sentaram ao Congresso Federal pa 
ra lhes ser facultado fazer exumo 
em um só anno dos 4 1 e 5" lecti 
vos. 

Sabe o Jornnl do Brasil que o 
dr. Moreira da Silva, interefsnndo-
so pelo futuro dos estudantes pe-
ticionarioR, teve, a esto reapeito, 
uma íOTiferencia com o r• ator da 
commisfcào de inetrtução publica, 
sr. Barbosa Lima, cuja opinião 6 
pela liberdade de frsqnenria o de 
exrme, o por isto rara favorável ao 
pedido dos acadêmicos. 

. > : P'3' 

JOSÉ vüjtif.ni.iro 
Na roinlm earto de hontem Stdsi-
.v da rrexima appurição da Jw-

; . e disso alguma cobro 
iGoailidode de r.nj- Eavbosa, pt -

é o rjdactor político ài: uova 

rccV.cí&o literaria creio que ca-
,V)Eé Verlesimo. AtuKra dis-

pouco sei aiém 

Vomeia de 
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I /Teta ay;u, 
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0 qne diSíieram. 
TOBÓ V>íri'eBimo não ó propria-

,úiouto tini ht'mem politioo. E' um 
ornem de loiras, nu accepção ver-

da rialavrii. 
xiiatliía» pelo anarjUÍEmo 

theorieo já tio vi, de Tc! et oi, e, eis 
mu, pequena contradição, é um 
r .adti ai mir-idci deAngniito Comte 
Xüo ó anarchisla nem positivista, 
uh lOÍTr» o iríluxo det,.,as duas 
ontrinas ou antet tempera-as com 
^a fjrumlc moderação digna do ;:ou 
:;> irito do selecção. 
Qualquer pessoa perspicaz lego 

[íor iiUi descobre o que elle 6 ver-
ladeirumento: um critico. Nada acei-
. sem rerjerva, rnas sempre aíflita 
,£un;a ocnea. Tem sympathias e 

V 'vloncias para todas ofi dou-
.,:,. •, o quo não excluo o desdém 

, u lüalicia. 
Eíso e, a meu ver, o gennino e 

vi. dadtiro temperamento critico. 
Ou !íonv»ns de e.'iaolu o de dou-

trina nio sahem criticar; recebem 
1 luz, por nselei dir.-jr, decomposta 
o R1» sabem vêr rubro on azul con-
. me a raia do espectro quo on ii-
uminu. 

C verdadeiro critico, para aer«bar 
, ••;„: imagem, tem a luz branca. • 

fjoniieaeis, de certo, a &>rista Ura 

\ ra que 6 a folha litteraria de 
u líir importuneis que posanimoo e 

l . • o frusto lia pertinácia e do 
a- ,. .coral do Jouá Veria3Ímo. Nas 
„ .' j t.-rinas, que já ftão aoa miilia-
8a e l u « t rare is as provas (U> <jt»o 
•trmo. 
As r.„-ni. áó critico sobra 

Ví.a e sobro a nossa 

E 1 B R O G L I O 

Reff.essou hontem, pelo no"turno, 
dii eapitai foderol, o dr. A Afonso 
Arimfi, r>. i: \itori hofe u'0 Comnltr-
cio dr Silo Paulo. 

LE I L Ã O Pelo ar. ?itorsiru Cam-
pi.i sorão vendidos li^je em 
loilão jucUoial. ca ran Ma»o-

elial Deodoro, áii )][!'/ horas, su-
periores movois, qnadroc, espelhos, 
eortiuae, louças, reiogios, revólvors, 
ferramentas diversHP, rebeccs, trem 
da eoziuh», etc. 

Moléstias das senhoras. Partos 

DR. EVARISTO DA VEIGA 
llesideuoia, r. Cliiispiniano, 34. 

jConnultas e tialutuenlos do 2 ás 4 

Informaram A Gazela de Chá que 
ha nm mez, mais ou menos, no lo-
gar denominado Pedra Branca, 
clistrieto de Tocantins, foi »ssassi-
nado o locadas um indivíduo, «njo 
come é ignorado e que o oen an-
sarfoiao impunemento pafaeia pu-
blicamente, sem quo a uuetoridado 
)Uo ponha au mãos. 

Cá o lá . . . 

(A;h* mnit) grave a nona situa-
ção interna; mas .vimh de to las as 
nossus difHinldades etommic»!', as 
sustava o mais o caminho perigoso 
por qne vai enveredando a nossa pn-
liti-a internaoional, « m» a d:-.s ou-
tras republicas snl-americanas 

Acradita que o Brunil ou tende a 
ser absolvido pela influencia oada 
vea mais accentnada dos Estados 
Unidos, qne hão de impor-lhe tal-
vez uua verdadeira tutella, ou en 
'ão com ns snas vizinhas do conti-
nente'tirará rednziilo, diante dns 
potências europtae, á oandiçto hu-
milhante dos pai/es do Extremo 
Orionto, repasto eterno das ambi 
çfies em jogo e a cada momento 
exposto a v ir se retalhado on au 
bmettido a qualquer hnmilhante 
protectorado>. 

Salvo qualquer detalhe menos 
importante, ou má interpretação, 
foi este, mais ou monos, o sentido 
das palavras do sr. Joaquim Na-
bnco, — accresaenta o J mal do 
Brasil. 

<MATKICAIUA> é o 
médio para a dentição. 

melhor re-

Lngo ao amanhecer, hontem, 
abrindo o primeiro jornal qus se 
mo deparon, a Karilo, fui s.irpre-
liendido com nm ataqne ú minha 
passos. 

Já tinha nm vago prerentimento... 
Dizia-se abi entre outras oousau 

qne en era desenxaliido... 
Paciência : nunca tive pretenç&ci 

a ter espirito e a maior, a mais ovi 
dente,a mais flagrante prova de que 
não tenho espirito, f.,i u ter lido a Na 
C<7o antes mesmo do banho... Foi o 
caso : o chronista foi despertado 
pula muis agnda colica e o primei-
ro jornal que se lhe deparou sobre 
a mesa, foi, por nma ironia do aca 
ao, a N<ndo. 

E bssim só explica porqne carga 
d agna en, qne, de ordinário, não 
leio jornues, desde qne o Ramiro 
se encarregou de rojinliul os, li 
hontem a Nação. 

No gabinete reservado : [Baixe-ne 
o patiM £ 

Alli, no«sa posição commoda e 
confortável, em que a gente, por 
entre grímacts de eólica, l í .udu o que 
se lhe dttpara,—e muitas vezes tom 
as suas melhores prodncções, —pur-
me a ler os tactos e Boatos. 

Lá por cima, o irascivel colleg<, 
com ncaa adjectivação e uns ver-
bo i de cavaliariça, arrcmette contra 
o Ramiro, com quem tem lá uma 
questão.a ajustar... 

O ultimo topico é que é com- j 
migo. 

Diz qne en pretendi metter a ri-
dículo um escriptor qualquer, quo 
me pôde eervir de mestre em todos 
os ramos de espirito... 

Quo saiba, nunca metti, nem 
nunca pretendi metter o ridículo 
em escriptor algum... Seria o caso de 
nm menino de quem falei ha dias, 
sem declinar nome,— pura phantu-
siu de chronista som asuumpto?... 

Si foi, don me parabéns, porque 
o dencrevi tão bom, tão bom, qno 

proprio menino so rocoiiUíiceu, o 
nma das maiores glorias tio mest.u 
Eça ó ter pintado tão no vivei a 
fignra grotesja do conselheiro Aoa 
cio, que ioda a ao v:il-o pau- j 
bar por entre a tnrba, aponta-o ta 1 

deuo e diz; 6 o.Aea K. 
Adnar,:m o menino, r.üj Cl.. j 
IJoÍ3 tèm bem bc.ni gocta... 
Admiram o esoriptor-. o/, ita um Por informação do bfia fonte, sa-

jvresanho, e oom uma uümirnção J b a m o a n o B p r i m u Í M 4 1 A o 

fervorosa, a que <inaor.t porf JÍ^.- , * . . . . 
„,.„ta r, „„,,,hri ' n.,;;,,, , .mez futuro, íuioiari. sua TIH1.I.»«-

'ZsV.?\Z VJ5 I ÍS? " iCáo, no Rio de Janeiro, a 1 o,prensa, 
Pois admirem, poiiht-vu u'o ató j dirigida pelo dr. Ruy Barbosa, 

num orattrio, estão no se;i divelte, I Q novo orgam de publicidade 
eomo eu eslon uo meu, de não «d- < 
mirar U todjs (s I UÍEB poetas R. j 
chrouisUs que aollaboram J JE joi- ;crem"» não 
naea da terra, a quem perdÒJ, como (mando qre 

0 crime j o Braz 
ABDSO DO ÁLCOOL 

Um homem 
espancado 

Ferimentos leves 
1 H l I I H P I I I Í Í A d D i 

11'intom, nm individno alcoolizado 
aggreJiu no Braz Qiovanni 1'ns-
choal, qne se quaixon na Policia 

Os ferimentos foram considera-
dos lCVtH. 

pessoab quo 

E I H B R O G L I Q 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

No consulado do Porto, no t 
gnndo trimestre dosto »nno, entra-

[ram dos portes do Brasil oilo na-
vios estrangeiros com 4.123 tonela 
das, 116 tripeluntos e mercadorias 
no valor de lbs. 90.691—17—11 e 
sahiram sessenta navios extrangei 
ros com 98.915 toneladas, 2 S22 tri-
polantos e meroadorias no valor de 
lbs. 455-834-fi-(i e nma embarcação 
brasileira com 7'-4 toneladas, 32 
tripolantes e mercadorias no valor 
de lbs. 719-12-1. 

Os principaes generes importa 
dos foram Bpnardente, algodão, ar-
roz, farinha de mandioca, pisnsabs, 
aesuoa? e couros, o exportados, 
vinho, vinagro, ferragens, cebolas, 
olhes, azeitonas, nzeiíe, fazendas 
divursat. e sal. 

Eelrn Ú2 jjaSitissi 

mim mesmo me 
um dia... 

CANCROCIDA MOURA 
Garanto a cura de ulcoras «yphi-

liticas. 

FaJleeimentos em Portugal. 
1'allecerum, em Braga, o sr. Fran 

«isco Luisí de Ainujo, sogro do sr. 
Antonio Joaquim Souza Senra, ne-
gociante no Kio, e actnalmente em 
Portugal, e o sr. Carlos Augusto 
Correia da Cunha, antigo chefe de 
policia. Era pue dos t-rs. José, 
Luiz, Mathia», Silvino, Antonio e 
Francisco Correja da Cunha, ne 
gocianies no Rio. 

Em Góes, o nr. Antonio Antnneo 
Garcia, quo ganhira avultada for 
tuna no commercio do Rio de Ja-
neiro, oniff possuia propriedades. 

ÍÜ{RTCÃ"DTMOVÉÍS E8PECIAE8 

C a r l o s S c h o > £ & G . 
Esta antiga casa industrial tom 

o seu grauuo deposito de moveis, 
no proprio edilUic da fabrica, cu-
jos produetos garantidos, e conhe-
cidos do respeitável publico, são 
vendidos com modicidado de preços 
46 -Largo dos Protestantes 48 

Fim da rua Aurora 

.!< cpmit 
ioratnxii no 
r a. j^^^jmn. 

Em pind^monhangaba, falleceram 
a Bra. d. das D<Vreti Munhoes, viu-
va do sr. Iguacio Rodrigues Mn-
nhoes, a o operário Benedicto dos 
Huntos, 

Eatá distribuído mais nm nume-
ro d '0 Rebate, hebdomadário repu-
blicano fundado nesta capital por 

.Júlio Ribeiro. 
' Vem mnite variado, trazendo es-
(coillida collaboraçao. 

O sr. Leopoldo Reiss, agente de 
jornaes nesta capital, á rua general 
Ozurio, IR, offerecen-nos o n. 32, 
anno XXI I I , de Le Salon de la Mode, 
dirigida eu Paris pela coníeusa d'c 
Verissey. 

Resommendamos ás leitoras a in 
teresennte publicação. 

Falleseu hontem, nesta onpitn!, o 
sr. Antonio Joaqnim de BanfAnna, 
chefe da se;eão 
Estado. 

Pezamos. 

do Thosonro do 

Soube o Jornal io Brasil que o 
representante de um dos jornaes 
desta capital teve uma interessante 
entrevista com o dr. Joaquim Na-
buco, ácercu dos boatos quo têm 
corrido sobre a sua entrada para o 
ministério do dr. Campos Bailes. 

O sr. Joaquim Nabuco declarou 
não ter o menor fnndamento seme-
lhante noticia, porquanto confirma 
«oherente nas suas idéias, que eão 
por demais conhecidas. 

E, interpellado sobra o qne pen-
sava da situação política qnn no vae 
iniciar, accreseentoui 

• Que não augnrava com o novo 
governo melhores horizontes para a 
Patria. 

íjunca se poderia epqucaer do que 
Se passou com o ti seus correligio-
nários em São 1'aalo, durante a 
presidencia do futuro chefe do Es 
tadoi e, por consegninte, não ante-
via mais auspiciosos dias pura ca 
liberdades publioas. 

orgam 
combaterá o accordo financeiro e 

avançar mnito aftír 
levantará a bandeira 

será pardoado d a r ( , v i f , i o constitucional. 
q Quando o dr. Campos Salles es 

teve 110 Rio, do volta da viagem á 
Enrorii, notou a circumstannia de 
não nar visitado pelo notável tri-
buno buhiano. Então, mandou con-
vidal-o para uma rouierensia, a 
qiie o pr. liuy Barbosa uomparecen. 
Tal conierenciu não modifíoon as 
viscas do sr. Ruy, nem a sua posi 
ção para eom o presidente futuro, 
que, regnndo todas ns probabili-
dades, quiz obter a segnrançu do 
apoio ao senador buhiano. 

O sr Murtinho não acceita a 
pasta da Fazenda, porqne não está 
do accordo com o <accordo>, nem 
adopta o modo de v ir do er. Cam-
pos Salles qnanto a ministros «es-
tanques». Diz o dr. Murtinho que 
o ministério dove ser um' todo 
harmônico. Alem do mais, s. ex*. 
impõe p'ira sua entrada no novo 
governo uma condição: a entrada 
do sr. Qnintino Bocaynva e do sr-
Manoel Victorino. O primeiro, por 
fier antigo chefe o nfto poder por 
mais tempo ser oonsc»vado f,'.ra da 
responsabilidade governamental; o 
segnndo, por ter dado provas de 
capacidade do homem de governo, 
conforme a expressão do mesmo dr 
Murtinho. 

Afflrma-sc também que o almi-
rante Ouillobel não acceita scnfto 
commisstíes militares, eomo militar 
que 6, , pois como político é mo-
narchista e não pôde fazer parte 
de um governo advirsario às suas 
idéias. 

O dr. Campos Salles vai ver logo 
qne governar o Brasil não è brin-

' quedo de empastelar jornaes e de 
' pupar jantares. 

D i s t r i b u i ç õ e s d e h o n t e m 

AppelInçSes crimes 
N. J429. Capital—Partes : a Justi-

ça e João Spinelli. Relator, o mi 
nistro P. Lima; escrivão, sr. Mar-
ques. 

N. 1430. CapiUl -Parl.es ;a Jus 
tiça e Michele Stazione. Relator, o 
ministro Godoy; escrivão, dr. Mar-
ques. 

N. 1434, Franca.—Partes : Pedro 
Francisco Cruz e José Mineiro. Re-
lator o ministro C. Canto; escrivão 
dr. Marques. 

N. 1431. Capital Partos : a Jns 
tiça e Joaquim Contiuho. Relator, o 
mini.Uro M. 'Jezar; escrivão, Gon-
çalves. 

N. 1432. Capital—Partes : a Jus-
tiça c Pedro Salomão Pinto. Rela-
tor, o ministro Cardoso; eBcrivúo, 
Gonçalves. 

N 1483. Capital—Partes : a Jun-
tiça e Clerinn Giovanni. Re ator, 
o ministro Delgado ; escrivão, Con 
çalves. 

N. 143õ. Ribeirão Proto - Partes 
a Jnhtio», Salvador Spardavo e An 
tonio tt^M. litlat ir, o ministro 
Saldaulla; escrivão, Gonçalves. 

N. 1573. Capital—Partes ; dr An 
thero E. 1'efsoa de Vasconcellos ( 
dr. João dos Posa s da Silva Cu 
nha. Relator, o ministro V. Cardo-
so: escrivão, Ginç'jlve%. 

N. 1570 Capital—Partes: padre 
Pasohoal G-isineu e dr. Joaqnim 
Antonio M. Ferraz. Helator, o mi 
nistro S^Manha; escrivão, Ctonçal 
ves. 

N. 1572. Capital Partes : Vitale 
& Galliani e E. Gomes. Rslator; 
ministro M. César; escrivão, dr. 
Marqnes. 

N. 1574. Capital—Partes : Ponse 
ca itt C. Relator, o ministro Salda1 

nhs,- escrivão, dr. Marqnes. 
N. 1575. ('apitai — Partes : José 

Luiz Rodrignes Pereira e Rubio 
C. Relator, o ministro C. Canto; 
escrivão, dr. Marques. 

Appcllsção cível 

N. 1.921, Capital - Partos ! Frat 
cisoo Carlos d» Silva o Comp inhia 
Lupton. Relator, o ministro V, 
Cardoso; escrivão, dr. Murques. 

Para McilUar 
TRICARIA». 

a doutlção —«MA 

Agua benta, vehiculo de iníecção 

No (Itztta Medica da Bahia, que 
conta 32 annos de oxistenaia e cujo 
primeiro numero sahiu u publico 
em 10 do jnlho do 18G(i, encon »á-
mos as seguinte refloxõos concer-
nentes a certas praticas do cutho 
lic)smo, praticas ossas que a hy-
giene moderna tem impugnado e 
«ondemna, 

• Uma dcllas é, por exemplo, diz 
o autor, beijar medalhas de motal 
apresentadas indistinetamente a toda 
a gento pelos andadores das ruas; 
beijar pés de imagens nas igrejas, 
registros de santos, etc. etc, Com 
prehende-se a facilidade da trans^ 
missão de molesting contagiosas, só 
pelo íaoto de oentenas o ás vezes 
d i milhares de boceus dopoeitarem 
ru receberem alli microbios patho 
genicos, sem fallnr já do pouco 
asseio de taes praticas noo templos, 

a servir para muitas 
jnram nos trlbnnaes. 

E por ser nada ««seisda, o hLo 
pouco perigosa á ssóde publica esta 
formalidade legal, truta se de pro 
por ao parlamento a modificação 
da loi, appareeettdo, entro ontros 
alvilres sngge'idoc, o de ri'nnv»r 
os livros mais a mludn, ou melhor, 
•er permittldo ás testemunhas tra-
zerem a sua própria Uihyiu de cas». 
para nella camprirt-m o preceito d* 
lei—íisiing the buok - de beijar o 
livro. 

Tem sido também o por mnitus 
vez»», acenuala de trautoiitlir mo-
léstias oontagiosus a agna-benta nas 
(lias á porta das egrejas para axo 
em commtiai, e ás resta abano de 
grande unuiero de f ie io. 

E a este respeito menciona o 
auetor um facto observado em Mi 
lio. ha penco tempo na própria 
cathedral, por um correspr-ndonte 
do Enqlish Chunhmar. 

Logo á entrada, diz ello, está 
nma pia contendo afcna benta, em 
torno da qnal vi um grupo com 
posto de nm pobre homem, nma 
rmt de caridade, e provavelmonto, 
sua mãe on mnlher. 

• O pobre %omem, que soffria de 
uma terrível doença dos olhos, fez 
tirar as atadnras, molhai as na agna 
benta e applieal as de novo nos 
olhos, isto acompanhado de muitas 
invocações.» 

«Outro correspondente, da I.aneet, 
do Londres, allndindo a esta mes 
ma noticia, aecrescenta que, segun-
do a Semaine iíeiicale, de Parle, 

professor Vtncenzi achon toda 
nu, a collecção de microbios na 
agua benta de uma das mais fre-
qüentadas egrejas de Sassari (Sar-
denha.) 

«Ella continha, entre outros, o 
bacillo do Softler. 

A identidade desse microbio foi 
provada por meio do culturas ep-ir 
inoculação, e ó importante notar 
que a es-.e tempo tinham sido ob-
servados qratro casos (um fatal) 
de diphteriu em Ssssari. 

Eu mesmo, diz ello, vi um vaga-
bundo lavar o rosto na ttgua bonta 
de nma dus mais concorridas egre-
jas de Westn-ond (Lon Ires.» 

Bem duvida, este ultimo faotc, o 
o do doeoto d»js olhos acima alln 
dido e ontros semelhantes «onsti-
tnom um a' u o supersticioso, e tiem 
provam a f<!t-t habitual de policia 1 

interna nos IK»Í:S,)S Lemplos rutholi-
co.i, abuso tiliú. fácil de evitar com 
zelacforés" poVAn^fora^fnèfifiio des" i 
t,es casos, o proprio uso, como elle | 
6 çfevalmente seguido e tolerado, 

f ATfíÀVEZ DA ÍMPRENSé 
CORREIO—Alfredo Ri.ncho con 

ta noc a historia hnmnristica dr 
como se achon com 338 annos na* 
costas, 

Mo se achasse eom annos pela 
frente, n eon«a seria ainda mala in-
eoncebivel. 

E emfim o leitor concordara 
qnn ato »rnos de mais e qne. ri 
partidos, chegariam para sntisfoztr 
mnit» gente qne não qneira ser 
macrobia. 

ESTADO—Insme um» >rarti. d, 
Pnris, abnndantea noticias e tele 
grnmmas. 

NAÇÃO—Enorrrrme!. . . . 
Com que raiva devia estar o eol-

lega qnando escreven contra nós 
aquella descompostnra . . . 

E' nm faeto vulgarissimo nos an-
na«s da polnmirn: razão ou insult') 
Nós 

é que preferiremos sempre a 
lógica ao argumento inoffonsivo da 
moflna. 

Esse osbravejamento de iras mi-
nnsanlas não no» fará perder a 
linha de jornalista. As funeções da 
penna tím o sen limite traçado 
pula decência. Dslti para baixo, o 
campo é a secção livre on a es-
quina. 

De 
passagem, porém, confessemos 

que a giribanda de hontom é um 
primor no genero - d e cão para bai 
xo E' nma obra prima solido, in-
vulnerável. maJissa, sem nm ponto 
fra»o onde se possa apontar com o 
dedo e dizer—isto podia ser mais 
grosseiro. São pousas linhas qne 
bastam para consolidar a reputação 
de tres mofineiros 

Passemos a analysar o numero de 
hontem. 

E' lamentável que o collega já 
esteja levando á.piiheris a campa-
nha contra o n,°;visinio de d. Nar-
cisa. 

Nu noticia de hontem, trata da 
questão em verbos, dos qnaos des 
Sacamos, i/wi» hlcris et virgulis, esta 
magistral oslrnihe: 

•E' prociso riois q.ici a po-
Tjicia, custe •> qne *riHt.tr. 
Ciúme, de novo, iJidoaa, 
Procure Man JC! llr mão, 
E chame o« mn! qno a policia 
Habe e que tom cptasi ó nu'o.» 
Assediado de todas os br.i, ias 

La scie du jour 
Loffaire des chsrlatans f»it nn 

potin do miile duble» on ce mo-
mentei, tellement U y en a dpf 
médeein». . . mal,/ré loi, dsns eetta 
bonne ville' 

Les jonrnaitx s «n oocnpent tou» 
le» jonr» et tont ça pour rire, le 
conr me le dit; car ils ont bean 
chassor les intrns, qni adoront le 
poys oú llenrit 1'o anjer. 

II» y soat, ils y resterunt, qnand 
mime. 

C este la vieille galanterie. 
Le pln» grave de» périodiqnee-

0 Estado-», mis detix móis pour 
éclairctr les gens lá-dessns. 

liéllexion múre, il nou» verse 
loute une ooloune s. v. p„ três bien 
tornóej, style tempt-ré, et «eci et 
«ela, et patati et patata. 

Mais, la nnit porto eonseil. le 
«nrlendemaiu, dan» un autre srtl-
de, le pauvre. il nons chante m 
pahnodie! ponr mienx éclaireir la 
question, dis je, Ia rengaine da 
jonr. 

Croyez vons qu'il est grave, heiof 
II nous manque Moliére ponr 

voir ça. De son temps il n'a tron-
vé que co bon figanarelle et eneo-
re.. imaginaire, tandis qno, á l hen-
re qn il est, nous en avons dane 
tonB les rangs. 

A mon avis le grave a pajsé an 
dom et je le gobe, pane qn il de-
vient rigolo corame tont, pardi/ 

Sriulement ccst dommugo qnil 
ait mis si longtempa ponr opiner 
(deus moix, bon Dienxi;dn moment 
qn'il opine gulamjient, oest bien 
uc:,image, vai 

Et, coiume ta, 'ies eoq-^-l âne 
«par un singulit,- hajard, arriveront 

j tcujonrs trop tard». 
| Tont á fait comrne la loi republl-
( "uine, qnand elle arrive... voas le 
) fcüVf z. 

pela indiscreta • ,uriepijtHili» MV, 
declararão; 

«... porqne. afinal do contus, á po 
licia é que compete jg*» qne tomne 
andado l'a/,'>r, provocando a ju.itu'''0' 

II fant d abord qn'on soit dispo»< 

ens des feis, holar,' Elle rebrous-
se chemin, , ar il y en a quo liií 

t dis grimaoea et co demoisolla pôde tornar se perigoso, mormente • 
em épo-aB de epidemia ou naqnol | a n o i o d a ( i a d o pQbi10 .» Ipenrenee et timide n'„se nas F1U 
les casos em que nm devoto, por-i » i . «"«uc u . se pa».,. Jbt|« 
tador de moléstia inflciosa deposite j P , ) P U L A i l - Uma corfe u.onden-i ° T , " " m a ^ o n u ê t o ! ' -
na agua benta o respectivo gormen j e i u a r e s r e i t n ( U ,,„HS[. l0 i ) r P v fn « I l l s P e a V 0 D t fairo une nicUe... 
para os qne vierem depois. ; assigna lo por Xwier de Canãlho, o t Pn i « . cest bien fait! 

E continuando, cita o autor mui- f e a continuação do estudo sobre o ~ 
tos outros casos occorridos mesmo , 2 0o concerto historia do professor 
na Baluu, contra os quaes lembra chialFaroPi 
alvilres em prol da saúde publica ! N o r o d l í p é o o n t i l j u a m . . . Qu a l i u t é j 
e conclue dizendo:si a rehg-uo con- I n e m é b i i m ( l i 7 n r x j ,,„„ vendese em to-
corre para a hygiene du alma, por-

nem é bom dizer 
Noticias e telegrumman. 

qne não ha de também concorrer 
para a do corpo, uma vez que ha 
entre ambBs mutuas dependencias 
emquanto unidas «á por esta mun-' R u s , 0 pâb!lcou ha pouco, propondo 
do, e a perfeição da vida terrena i . j -
exige, como condição asseneial, mens 

Pour consolider la machine. 
Vo VON 

«MATRICARIA» — Vende^so 
;<las pharmacias e drogarias. 

sana in corpore sano! 

FANFULLA—Transcreve a nota ! J ^ i T c n Z n . T . " 7 3 [ 4 ' 
offlcial que o Mensageiro do Imperia l™ t0™*(lno tando ás fa-

Pois óe que os abnegados srsGri-
mom ec Coelho offerenem aos leito 
rej^por alguns mil réis. 

ás demais potências nma 
cia internaoional para o 

conferen-
desarma 

CANCROCIDA MOURA 
Prrço do nm vidro, 2$(>(>0. 

C a n t a r a E c c l e s i a s t i ç a 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaos: 
S. Carlos di Pinhal, a favor da 

Caetano Con ilio e Anna Haranlli; 

Habililom-se hoie, 
correspondonoio J tempo. omqnanto é 

! monto. 
j Segpe-se nma 
artistico-iheatral. 

TRIBUNA—Publica e analysa umu \ T i m A U u " , ' ' ^ " 
carta de ura fnlano doa anzób», que , 

• tento justificar o proco.limento dos j j . . ~~ — 
, pseudo-anarohiftai, na provocação U l l i a V l C t l l l i a ! 
j dos factos lamentáveis do dia Sü j F.illeren hontem 
, Lma long» coirespondeu ia do / - . . . . ' 
! Rio e Oiitr.. do Gonovn, complotum, ? S e " " o r ( 1 m ' ° ""' 'dito italiano, 

na Santa Casa 

Santa Cecília, a favor do dr. José Ia folha de hontem. 
Ribeiro da Silva Pirajá Júnior e j 
Maria JOEÓ do Oliveira. NOITE Uns versos de Braulio 

Provisão puro uma pr >cisiã-> nu | Prego, noti:ius o pi'.heriae. 
festa de Nossa Senhora do Dester-
ro, em Cosa Branca; 

Jdera, para u celebração de weis 
mifcgas em diversas fazendas sita;; 
na parochia do S. João B iptistu 
das Cachoeira,; 

Idem, do vignria de Senhor Bom 
Jesus do Rio das Pedras, a f«vor 
do pudro Felippo du Lourenço; 

Idom, de sucristão da mairig do 
R i ) das Pedrus, a favor do João 
Buptifta Tegon; 

Idem, para rnbricar os livros du 
Matriz do Rio das Podras. 

Idem, de vigário do Mutto Grcaso 
de Butataes, u fuvor da padre Vi-
oente Monsilio, 

- À o revmo, padre Vicente Mon 
silio conceden se a licença de 30 
dias para ausentar-se de sna pur-i-

Mattei Polinice, que, como já no-
(ticiámos, fora gravemente ferido no 
; condido havido terça-feira ultime 
e provocado por um grupo de' pson. 
dos anarchistas, na passagem do 
prestito quo a colonia italiana desta 

e i capital realisava em eommemoraçSo 
• á data XX de Setembro. 

Ponco antes de expfrar, loi elle 
Paru r.s soffrimentos da dentiçãg ; in'errogado pelo dr. Joio Gogliano, 

«MATRICARIA» ' delegado da 3 a circumscripçSo, de-
— , . ""' ' clarando nunca haver 

Podemos garantir que nfto sern 

DIÁRIO DE S. PAULO. - Edis 
m-itisa, no artigo de fnndo, t^i-
pjlias so"iallslas, e traz n ti iud 
reclamações de interesse puhli-o. 

RAMIRO. 

preenchida, por emqunnto, 
aberlti oom a subida do dr. 5° do-
legado de policia. 

Esmagado. 
O dr Marcondes Machado, 

pertencido 
ao partido onarohisto e qno se 

Vttff" i achou envolvido no coullicto por 
r:m acaso. 

Deve-se á intervenção de nm 
brasileiro o não tor tido então 

me- massacrado pela multidão. 
duo da policio, procedeu hontem, De<x» mulher e sete filhos, nm 
il nntnncta nr« Nnnv/\tn>ir> il>> A ' & autópsia, no Neoroterio do Aruçá, 
no individno esmagado por uui dos quacs com 5 mezes apenas I nas ruas e mesmo uo seio dos fa 

pijlias, Ichia, ficando esta sob a regência do ! trem da S. Paulo Sailnay. entro ss. Pacsaram-se, entretanto, quatr» 
Na própria Inglaterra protestante, j revmo. paro»ho da Bat -taes; | estações Pirituba e Taipas. dias e as anotoridadei pcliciaee 
pratica de beijar a Biblio rios; Ao podre Fernando Capelii, vi- ( Estava «om u cu.xu thuraxicu e j Jesta capitul não t aturam ainda de 

actos de juramento ha muito quo gario do Jaontinga, concedeu-se o a cronea completamente frtutero- * • i 
6 combatida, DAO por ser a Biblia licença do '0 dias paru ausentar se dos. .proceder as, respectivas pesqnizs», 
(Novo Testamento), exigida por lei, do sua parochia, ficando esta sob a As snas idontidades sãT ui;:du , BPul'ar as responsabilidades 
mas por Ber sempre a mesmo livro regenoia do vigário de Ouro Fino. • desconhecidas. don orimicoeos. 

i 'jztjjaxvaa^a 
HflKUit «nauanw 

f ü ' í « 1 y a í i í í F n u l ú I cribaa* qTc" Kruvívnm ac Lendas dejGrethe, nunca 
U L U l í W * ' ; Izdnbar aobre os tijolos auroa da j mais o sou ca 

• Assyria. , „ 
formai A leitura da Hiutorfa, »mim di-
som-1 rigida, desenvolveu tioüe 

(jes>;arios, seus forte» 

temporuneo moral dos remotos es- , goj e dos Ecmonos ' K, segundo 
" " " t — , ,,.„ nuneu um homom ravulu 

caracter o a sua intel-jiigencia—do que por aquillo qno 
'elle oonsidera rizivel. IU-I o seu 

De, resto' » Historia, HCS».» • > desenvoivon nelle um dos culto da antigüidade nin Co confi-
terúü. é í-ponan una secco .o «om | rigm „ n t ; m e n t o , innatos-o na, como o d um velho Hamamsta, 

•ioregiet to de "-rimos, « l ^ " ' " " ' ^ " á „ P a g 8 Kdo. Eduardo Prado 1 ás Lo trás Classi.as-autos uórar.-
- "oda ella so compõe, na, amor w ^ « « « . to nm devoto I ge toda a vida antiga, em todas as 

>'»Made, , más accoes doa fcran perm Antigas - deraçüo es- >ow expressões, inbmas ou ceri-
Os destruidores, OS dasi jBaeae» dKesappaTe4tda. nes-; moniaes, desde o Gynecea até uo 

o s enganadores, ^ J Í ^ V . n He"n"o T l X q n e . por ter ! Fórum.. A maneiro de B. Oregorio. 
^>ous a 

Virgílio (que 

'•'a homem 
'ppref-aores, 

ruas ciauoo — 
enganadores, < » ' ®0""tft,He"nlo X IX P qne , 'por tor! Fórum.. A maneira de 

' r t ^ f ^ S « t - " o u e l l e podo certamente 
Vonnw® am * qntóro «egredos á Natureza, e sa-| salvado d » alma de 
do ontro, de j ber manejar 

torrn, K , - ,^ - , 

^ j Ç l S S X ^ mais^deatrezo a | de certo — 

Q q ^ „ t. .eedlO illfcCAiv «iftr— - z _ a- «msnfn T»ni* mHIfl UB 1UÜUO o kxm.\j ubonautlSSÔ ã aSSlStíf, 
w a » T » ' " 'MatArift e consecaiP alguma isiuout», 

t v ~ * > « P S í iaraçãtT de movimento por meio d . Oja,, «, rmo dMnossa 
•e apenas. , „ m o nm g ^ p o ^ s 

. .. m f e i^ , W " ' 
i nutre ,dH , 

U » Uisfjri,-, 1 
• • ilr.ir.l,, 
r^idace. 
'btoin(lo 

ffBL^wsBe w í f i f m t , m . ? r r 

dos homono. 

lommei-.-i"» 
os agen: 

L 

enÈ 
m 

Paulo 

^ 4 / ^ • s e m o H t r o no» 
» o üs Vezob inrrge nas Anec-

que « om a a t » eterna 

laraçoo ae idez de mistuicdo entre os Senadores, ou 
agna o ferver e alguma r^ . B Q .ndo com a Plebe n'al-
transmiesuo por• « « o ^ e 3 í ; n i ü a d o Velabro, ao es-
q U ^ « . o n s X Í « .e lsamente ,a- pkqdor d'am trinmpho Romano, 
na, ne «onetaer», « ^ n i 3 ! B um dia me confessava qno a sua 

meio ds> Aos de emoção mai» sinceramente mtolle-

H cr 
sa 

iaerea, 
seut 

i rsne 
Joidad 

i D 

desalentos, 
exta-

er.üeios, e o I ' t l M 

aos faz funda-
" i fumía «udade hn-
« atravea dos «eculoso 
C das gerações, e me 

qno escrevo, nm con-

considera 
perior » ' " f 0 ® J ' " ^ " á e ^ ^ d é Tmoíão mai» sjçceramento intelle 
•onversavam por meio « * c t n s i a 8entir. deanth d om bnn-
arame. „ „ , . j „ » r o . —mas esse bronzo era a estatna, 

i a ^ ^ g s p ã ç iasüjs-á 
ren, M°Hère Latonwine, ^ acceraent-e a 6vofWão da sna 
G r ' ^ l n e L ^ r a n T o d o ^ m de | Con.ciencU. E . elle ufve, , ra... 
p , s d Afirmar que o noa* influencia» d'educação (e 

^ c e r t ° q n e 4 1 d e r f i i u í o e ' 

deve o seu Cutholicis-
em que cryíUl!ison, 

do mundo) 
mo, fôrma 
com notidoa, o muita transparência 
« vigor do detalhes, a religiosidade 
errante qne lhe bastár», nos annos 
da orraute moeidade. 

Cotuo ohateanbriand, qna iuia« 
ciadamouto relô e absorve, o que 
o attrahin no Cutholicismo foi a 
sio «belleza» inetlavel, o graça das 
suas croações celeste3, a transcen-
dente ternura das suas lendas, o 
fausto do set) rito, a harmonia das 
rnas gerurchias, a nobreza da sua 
unidade, a mnçostaio da sua dura-
ção.,. Do corto não pretendo que 
Eduardo Prado seja Oatholiao -por 
gosto d'A.ntiquario.. E de resto 
outras razões, de temperamento, de 
cultura, d'opiniõo social, o gover-
nam-pois qne, dentro da Ég-fja, 
mesmo pari as necessidades espiri-
tnoes, sempre prefere, serqpre pro-
cura, na parte mais ri'a e úiais 
forte da Egreja, o ministério das 
rinngvegações militantes. Mas. sem 
duvida "a Beatriz Theoiogico que no 
meio da >-ua «estrada» (pirqna to-
dos a têm, m>smo no B >nlevard) o 
tomou pola mão, o iniciou, era «rea-
tor» toda de belleaa—e a augusta 
Poesia do Passado cantar* na »qa 
voz persuusiva. Elle mesmo reco 
nhece que esta foi a envolvente at-
tracção,' K ainda rpcoido a n a im-

pressão assustada, quando, uma noi 
te em qne conversávamos d'e<tei 
altos interesses du :>;>nsciencia, elle, 
tomando ao aicuso a Imitação d'. 
Christo, deparou com esta linha, qno 
lhe parecen um aviso reprehensivu 
mandado dô Oimo: —«E<-uta o pa-
lavra de Deus pela verdade, não 
polo belleza I Veritan ett in Scripluris 
Sanctil quterenda non eloqucnHa.' 

Agóra está tranquillo e confiado 
—porque a belleza eonfortavelmoute 
o conduziu á verdade. 

Me;,mo sem o doçura das amor», 
veis laudas, som a magestade se-
cular dos Ritos, elle consideraria 

d,ide e philosophico do-dnt.eresse. I suntante mais alto da Civilização, outro, abominarei para um espirito 
Sem estimar consideravelmente os latina. E a este deiapp-resim into; tradicionalista como o de Prado — 
metliodos do Império, Prado amava ! dü^a.^iroso, ainda Hccresnia, pa-a o [ a violência iconoclasta, 
o Thfono Imperial p' la nntignidade j iufVlffnar e aterrar, o advento do j O jacobinisino possne por nm 
quo lhe davam, não os annos, maf;. Jacobinismo. UJI doo ospiiitos mais , nnico principio quiprr»[uo - a sn-
a heroditariedade, a continuidade j profundos, e de corto o rat-is log.eo , bititniçãi da 8 >>) il-aai» du Xí ;i pela 
histórica, como ramo mais poderoso ! da Revolução, o h»mora qn« na! soberania do Povo. 

tronco : Egreja í-ioeialistu tem a pre-mtn»n-
eia simultânea 

mais fruetifero do velho 
colonial que apolrocêra. 

Era paro olle tnnu Instituição do 
raiz, de comprida raiz, funda e lar. 
gamente mergulhada no sei.) moral 
da Nação, que ella tornava mata 
Consistente, e a quo commumcava, 
como as raízes d'um velho roble ao 
chão em que cravam, um aspecto 

salutar, mais amovel, mais fresco 
asylo da Alma. doente on sã. E, 
todavia, se o Dogma da Santíssima 
Trindade, on outro tão essencial, 
f< sse decretado agóra, n este mts 
d'Agctsto, em Concilio Ecumênico, 
e lhe chegasse de Boma n'um man-
damento, cem a tinta mal secoa, os 
carimbo» do correio ainda frescos. 

d'um S. Tnotnaz 
d'nm 8. Agostinho, F -J. Prou thon, 
e-r*ontr4ra no Jaeobini'mo (utravoz 
de longon annos d'observa 5o etpe 
rimentat) tant» carência de couc-i-
to philoâophico, tanta h istihda le 
ao espirito critico, tanta iociicipri-
hensão da ja -tiçi, tanta dessonflin-
ço da liberdade, tanta intolerância 
terrorista, tanta malícia Inquisitoríal 
tanta teniencia u guveruar por meto 
dos instinetos e gro<neiras paixõoc 
tanto ze'o em esireit»r e reiesar as 
firmas anetoritarian, tanto confusai 
de sciencia e r- <uscinneia. tanto 

ainda a egroja «atholica como o mais de duração e venoravel repousa, 
• • • 1 — ' ' E quando a soube dosarraigada 

bruscamente, n'umo madrugada do 
Novembro (o pela ferramenta mo-
nos limpo e destra para dasarraigar 
instituições, uma espada) todo? os 
sons fortes sentimentos do patriota, 
de lrgiata, de inteUeitual, mesmo immoliilismo inteltectual, tanta iu-
d'arttsta. se rebellaram, escanduli- connisteuci* agitadora, tanta-*o;ro-
sadns Com o desnnparnnininato d'> gmei», tanti invpjj, t»ot» gtrruli 

elle acolheria o grande Dogma Tmpetio elle temia o desappareoi- ce, tanta fu>ilidad<»—que '.erminou 
sem enthnsiismo, como concei ção niento do velho Brasil, da >n» sn- por considerar sariamonta o ia-o-
desanetorisad», qn.si deselegante, ciedade esmerada o en ia, dos soa» binismo, não como uma doutrina, 
por aer Uo contemporânea I costumes graves e doces, da sna mas como nma doouçt maligna do 

A este amor do passado se podo disciplina social, da sna segurança eoroção e do onrebro ! 
ainda ligif a soa rnidosa coleru, legal, da «na harmonia economiza, Mas a estes d =sagr«d»vei« vieios 

Ítuando oBra-il oonsnmmcn a Revo-i da su» auotoridade entro a» Nr.ções, que lhe annlysou. com tristeza o 

ução a qne elle meses ante» estn de toda aqaella ordem formosa que leàio, o grande Logiao da Ravoln-
dira a» cansas oom tauu sereni ' o eguia na Amerfca como o repre- «io, ainda o Jacubmismo juuta nm 

I " " 

Vivo d'ama impudento escamota-
gem de ooróas, do salto d'nm» fij-
çío para ontra UiçSo d'nm» inn« 
dança de Absolntis- o —e d-j^aatrosu, 
porque sempre o Absolnüsrao im-
pessoal da muiti lão ^erá miis rn le, 
phantasist» e criui do que o ou-
thoritarismo dum Iftaara, poiado 
pelas considerado ia de Dyaistia e 
do Sociedade, e ocaesstvet áviuflu-
enoias do terror, qaando onãomja 
ás do jnntiça. 

O iocoliino, portmte, tambam »o 
reiMmu d um Direito Oivino—qae 
ello denomina Direito Popular; 
é o eoncorrente nato da Realeza : 
e, desle que governa, proceda 
logo, mti» por instineto de qu« 
por «y d tema, a doitruir toda 
a obra -tecalar da Mouor^hia. 

Par. olle não h . tradição nacio-
nal—pois que a Nação só legitima-
mente data do dia em qne elle ce 
coroon e reinou I O sen dosejo e 
interesso seriam onnular toda • 
Historia. 

Eça dê Quaisoz 
iOmtinúa} 

/ 
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O GOMMBRCIO DB 8. PAULO 

i i 
Rua Direita, 37 

P H E Ç O s F I X O S 

9 — - U V J V W G . 

participam aos seus amigos e freguezes, e ás exmas. famílias 
que inauguraram hoje o seu novo estabelecimento, casa especial 
<ie armarinhoenovidades,recebidasdirecüiiiiente da Europa; adop-
üuido o mesmo systema que a sua casa matriz "Au Trocadero" 
na mesma rua, 45; de vender a dinheiro e por preços fixos, sem 
competencia— S. Paulo, 24 de setembro de 1898—Silva, Peixoto & C. 

I M 
Rua Direita, 37 
R E Ç O S P I O S 

8 - 1 

O dr. J. B. de Oliveira Penteado 
—avia» a acns amigo* qno «ou « » -
oriptorio partUnlar o de advocacia 
nesta capital è. actualmente, & rna 
Direita, n. 4—Hobrado. 

ON ICVOI I INOS n a s . Y ÍLLABOIH , 
HAMPAIOVIAHWA.—Eaer ip t o r i o , 

Marechal Deodoro.10 

O ADVOGADO DB. GABRIBL IIB3BA 
Escriptorio fnn d.» Quitanda,n. 

residoncia laucira do Saata EpLig* 
nia, n. 11. (Sobrado). 

LEILOEIBOB 
Moreira Campos — Leiloeiro offlcial 

do jnizo federal, matriculado 
Jnnta Commercial. Boaidencia, lar 
go du Liberdade, 43; eHcriptorio 
rna Marechal Deodoro, 8. 

CASAS REGOMMENDAVEIS 
Aeeaelo 1'liellppe Masscrun.—Dentia 

ta— Especialista em Bridge Work, 
(dentadura sem chapa), pivots, res' 
tanraçõea a onro, auriílcaçôes e co 
roas a onro e platina. Tratamento 
de flstulas em todos os perindoB. (das 
9 horas da manhã ás 5 da tarde) 
Bna Diraita, 12. 

D E N T I S T A 

A . BBANDÃO, CIBI BMIÃO-DBNTISTA. 

Qabinete e residencia: Largo do 
Braz, n. llfi, sobrado, esquina da 
rna Piratininga. 

CASA I>E PENSÃO de OONÇAI-VES 
& FALHAIIKS—Bna Libero líadaró, 

aHoB da caBa ao «Financeiro», 
97 E 

Com oxcellentes quartos com ja 
nellae para a rua; acceitam-se pen 
sionistas internos e externos. Fre' 
ços modieos. 

Corredores olíltiaes — E S T E V A M 
ESTBELL A—Corretor geral. Bua 

Quinze de Novembro, 34 

BABUEL & ( ' Droguintas nenta 
«apitai, depositários das repnta-

daa i'BKRAEA<;oES PMABMACBÜTIOAS 
do Granado C , rua 1.° do Mar-
ço, nB. 12 o 14, Bio do Janeiro. 

J. AMAKASTE & C. -DroguiataB 
nesta capital, depositários das 

aoreditadaa preparações pliarmaceu 
tlens de Granado & O., á rua i'ri 
meiro do Março, na. lii e 14, Bio 
de Janeiro. 

A Snl America — Coinp&nhia de 
Betados sobro a vida, sódu social no 
prédio de ena propriedade, rua do 
Ouvidor, n. 66, e rna da Quitanda, 
m. 66. 

l í io da Janeiro — Capital reis 
&.000:0(/U$000 

A iinica companhia que pôde emit-
tir apólices com aniortisações se 
mestraen. 

Concede a teun r.egnradcs adean 
tamentoB sobre a rooerva das apo 
Uce^. 

As apólices norteadas gof.am ae 
toò.oH os diroitos do primitivo con-
traí to e partisipaio doo J acros som 
pagar mais nada. 

BKUNANDO DBKYFÜS, r op r e s en 
antu «jir> B. P&nlo, 34, raa 15 de No-
vemb/o. 

COSTA PBBKIEA A HBBMO I .A .—LO 
te, qneijos, manteiga frertua, bobi 

dafc, fluas 14, rna do Botario, 14. 

AUGUSTO SOHMID, r. do Quartel-, n 
2—Dá dinheiro tiobro hypothcúa de 
prédios na Capital; inenmbe-so de 
«omprar e vender acçòei;, letras hy-
potlieearias, prédios, terrenos etc., 
Cauc'ona titnloa o desaonta letras 
e ordens.—B. PAULO. 

.Jullo Antunes do Abreu—Bna Direi 
ta, 20—Caixa do correio, 77 

JJUIZ DBOUBT.— Co r r e sponden t e dc 
Banco do Santos—Bua deSío BOD 

to, n. 22—Caixa do Correio, 235. Es 
«ripiorio commercial e administra 
tivo.Lescontoa de ordens. 

COTXHGTO GYMNAHIO INFANTIL 
Avenida Hygienopolia—Caixa pos 

tal n. 154. -Este antigo e conheci 
do estai,"íloc!monto pôde ainda re-
ceber alguns alntanos intemoa, moie 
pencionistas e extornoB. Enviamse 
prospectos.-Ç director, FAEIA TA-
VABBB. 

Limpam se luvas dc pellIca-Nitidez 
no trabalho, preços razoaveis. 

Bua Direita, 22, loja de calçados. 

sÉfcfiâo i m t 
Abílio Soares 

Eato engromador-mór julga qno 
será eleito vereador da Camara 
Municipal. Para conseguir ontrar 
ra Cnmara, naa próximas oleiçoes 
nmuicipaos, tem tnuroMaÀo ja < 
meio mundo, inclusive ao prúHiden 
te eleito da BepuMioo. Mas quam 
o conhece q í o . . . o eleja. 

A rotda verdade. 

Bain o de Credito Bcal de S. Paulo 
Do dia 1° de outubro próximo 

em deante, das 11 horas da manhí 
ás duas da tarde, far-se-á na the-
aonrarfu deste Hanco o pagamento 
do coTipon do semestre flndo < 
ao do corrente, hum como o 
«apitai das letraa hypothecanas 
sorteadas, deixando MtM de ven.er 
juros cICSBÍ data nm deante. 

B. Panlo, 23 dc setembro de 1898. 
JOSÉ D I AETE BODBIGUKS, 

5 _ J Diroetor-gerente. 

O Pó ps BooÉ, aporovado pela 
Aía.J .mie de Medicina é o ma>s 
a g r a vei dos purganto», ó o que 
convfin » ^ g „ r h ° . r p , e l ! 
«reanças » f 1 ptcau"» r 

s N ^ e í - n V v dadsiro P6 d- B e 
gé só se " J - ® ^dres - l iados 

cada B b c m V A om » v 
rirnbo taprciso -.m qnauo efiroa 
de tinta. . . . . 

E' preciso Lave/ .-.ndado 
« s produetes q ie lêm uomo 

" S i . se deve .ee.t .r o„ vidro» 
. não tiverem » «bre os r InloB 
a dereço : 19, ro* , f t C o b ' 

tom 
simi-

Paj-iü. 

Juntn C ummerclal dr H. Taulo 
KI.KK,' lo DB UM DBIMITADO 

Ectando para breve a «Iniçlo de 
depntailos á Junta ('ommor«i»l de» 
ta capital, lembramoc a toiloc oi 
eleitores a eouvouiencia de vota 
rum no dome do concnituadiccimo 
negociante desta cidade, o sr. An 
tonio Queirós doe Hautos Filho. 

Tratando-se do desempenho de 
nm oargo de t&o grande ronponsa-
bilidado como aquelle, u da maior 
vantagem o convanioncia quo oc 
indivíduos nomoadoB para o sou 
exercício OBtejam á altura de tão 
elevada mi'sâo. 

O sr. Antonio Quoiroz doa San-
tos Filho é aooio da importantiRai-
ma firma desta capital, Queiroz Ei 
lho & Fernaudea. 

O nome do sr. Antonio Queiroz 
dos Santos Filho, que lembramos, 
n&o pôde deixar de ser bem aco-
lhido por todoB os eleitores. 

Cavalheiro de uma grandíssima 
honoctidado e probidade iiiconcuasa, 
sympathico a todos quantos o eo 
nhecom pelas suaa bellissimas qua-
lidades de caracter e coracão, pou-
cos como ello estarão nos casos de 
desempenhar com a devida compe-
tencia e justiça as funeções do aar 
go de deputado, para o qual o lem-
bramos, 

Temoa a «erteza de que bastará 
lembrar o nome deste cavalheiro 
para todos os eleitorea nelle vota-
rem. 

A nomeaç&o, poia, do sr. Anto-
nio Queiroz doa Santoa Filho, para 
o referido cargo de deputado, so-
bre aer um aeto de justiça, por 
recahir num cavalheiro, como pou-
cos, á altura de o exercer, é tam-
bém um acto de necessidade que 
se impõe a todos OB que t^m a 
peito o bom nome e prestigio da 
Junta Commercial desta capital. 

S. Paulo, 22 de Setembro de 
1898. 

(1) t m yrupo de eleitores. 

Documento importante vindo 
DE 

SOROCABA 
«Sorocaba, 19 de sotembro de 

1898. 
IUmo ar. Fabricio Dutra. 

S. Paulo. 
Amigo e sr. 

O dr. Alborto Lopes de Oliveira, 
cirurgião-dentisU norte-americano, 
formado pela Universidade de Ma-
ryland. dos Estados-UnidoB da imo 
rica do Norte, attesta que tem em-
pregado constantemente o Ben pre-
parado—A II ATEI* A BIA—pura evi 
tar as perturbações intestinaea < 
outros inoommodos, que sóem ap-
parecer durante a critica época da 
dentição, e que a sua filhinha tem-
ao dado perfeitamente com tão ef 
flcaz o importante preparado. 

Podendo v. a. fazer o uso que 
lha convier doste attestado, subs-
crevo-se com considoração. 

De v. s. 
Att.° vend. obrgmo, 

AI.HBBTO LOPSS DE O L I V B I B A . » 

A' praça 
Eu abaixo »Mlgnodo declaro que 

nenta data tomei o compromiaao do 
altivo e passivo do negocio que gi 
rava * Avenida Bangel Peitana 
821, debaixo da flrma de Joa4 Hoa 
rec das Neves A C , retirando ao 
sócio Manoel Jocó doa Hantoi Tor-
re*, pago e satisfeito do aeu capi' 
tal e luuroa. 

8. Paulo, 31 de setembro de 1V0H. 
MAKOBI. JOKÉ DOS HANTOR TORBBH 
JOBÉ SOABBB DAS NBVBB 8 — 3 

Opinião geral 
A grande procura que tem liivl 

do das pílula' mídarificat, licor anM 
rhewmaUro I'aulittano, oito ralmunte 
o outros preparados do pliarmaceu 
tico Luiz Carloi, á porque cada 
preparado i um especifico. 

A' vend* em casa do ir. P. Vai 
d'Almeida, á rua do Itosario, n. 7' 
LBBBE IEMÃO & MBI .LO 

N. B. - Só aoffrerá dor d'olho mui 
to tempo quem nko experimentar 
diaa o collyrio de iíenien. 8 — 

Voneravcl Ordem Terceira de São 
Francisco 

Do ordem do revmo. padre com 
miasario vieitador, convido a todos 
os nossos carisbimos irmãos a c< m< 
parecerem no consiatorio desta Ve-
neravel Ordem, no domingo, 25 do 
corrento, á 1 hora da tarde, para, 
em sessão do mesa conjuncta, tra-
tar ne do assnmpto urgento da nos-
sa Veneravel Ordem. 

Secretaria da Ordem Terceira de 
S. Francisco, S. Paulo, 23 do se-
tembro do 1898. 

O secretario, 
J. J. DA Sn.VA LABANJA 2—1 

Illruo. sr. Ilonorlo do Prado 
Muito tempo ha que vejo diaria-

mente nos jornaes desta capital 
ologios ao vosso pn parado deno-
minado «Xarope de Alcatrão e Ja-
tahy>. E íiquoi completamente con-
vencido, pois Jque, empregando-o 
em minha filha de três annos, qne 
ha um anno mais ou menos sofiria 
horrivelmente de uma bronohite, 
acompanhada de tosse, qne a não 
deixava dormir, hoje acha-se com 
effeito perfeitamente curada, oom 

uso apenas do dons vidros. 
Assim, vo» felicito como prepara-

dor de um remedio tão poderoso. 
Sou, cem estima, vosso criado e 

admirador. 
DABIO PKBEIEA DOS SANTO» S I L -

VA. 
C. do Bio Bon to, 12 de outubro 

do 1895. 
Em testemunho da verdade, An 

tonio da Silva Pereira. 

Gcmpanhia SHogyana 
Faço pnblico quo o trem rápido 

desta Companhia, que de Campinas 
parte para BibeirSo Preto, eatá em 
correspondência oom o quo parte 
de S. Paulo ás 5.20 da manhã. 

Os passageiros que se destinarem 
áf estações em quo para o rápido, 
devem comprar bilhete» dircctos na 
estação do embarque, evitando as-
sim pagamento de novos impostos, 
eomprando-oB em Campinas. 

Os preços das passagens noa trena 
rápidos, e&o os mesmos que os de 
qualquer outro trem da Companhia 
Úogyana 

Campinas, 16 de cetembro de 1898 
J. C . FREIRE 

10-5 Chefe do trafego. 

I m p o r t a n t e c u r a d o 
P e i t o r a l d e C a m b a r á 

Attesto 0 juro em fá do meu 
«ran que tenho empregado com re 
Saltado maravilhoso o «Peitoral de 
Cambará», do sr. Sonso Soares, em 
liver-tas aíTecçõea das vias respira-
tórias, spbresahindo nm caso d» 
tuberculose Incipiente qne foi ras 
.1 iealmente enrarta por e«te prepa-
rado, « n à. Virgínia Maria Mende. 

aidonte na capital i o E » ^ » 
jUbia, 4 rua 8. Miguel n. 46. Dr 

lf,e,Ío Mendes Ribeiro (capitão 
medico cirurgioo do exercito). («»b. 

Ljra Hebraica 
O «ommendador daa figas já ea-

tá engrossando o coronel Fernando 
Prestes; pretende de«erto abiscoitar 
alguma kermesse... 

Quem não conhece-o que o u m 
pre : ma» o «cronel nko é tolo II. 

(60—S) Ouio vivo. 

A' praça 
Sob esta epigraphe, vimos, «om 

aurpreaa, uma publicação neste jor 
nal, firmada pelo er. Antonio d'A 
raujo Mondes, em data de 16 do 
«orrente, dizendo que deixara de 
ser noHso empregado (I), aquardan 
do occasiúo opportuna para liquidação 
de contas (!) Quanto ao primeiro to 
pioo, este ar. nunca foi nosso em-
pregado, e deaaflamol-o a que 
prove; quanto ao aegundo, estamos 
promptoa a pagar lhe, ae lhe dever-
mos, ou receber, se tivermos saldo 

favor, visto a provocação do ar. 
Mendes. 

8. Paulo, 21 de setembro de 1898. 
3 — 3 MABTISS & C . 

a dnzia e 60Í000 o con 
lo de modiesmentos 

homocpathicob surtidos a escolha do 
vomprador, om vidros de «rystal 
oerde ou ambar. Pharmacia Qomce 
pathica. F.Dutra—Bua do Bosario.n 
3 A. 

Vinho Cassalho 
(Noz de kola, quina coca e cálcio 
Anemia, doenças do estomago 

«ansaço, impotência, fraqneza. 
Vende-se no largo da Só, 2 Ba 

rnel Comp. (até 30 10) 

Compauliia Paulista (lc Ylas Férreas 
c Fliivlacs 

A taxa cambial, que deverá vi-
gorar no proximo mc.z de outubro 
liara applioação das tarifaa moveis 
será a mesma cm vigor no mez cor 
rente. 

8. Paulo, 19 de setembro de 1898. 
ADOLPHO AUGUSTO PINTO 

Chofo do Escriptorio Central 
(até 31) 

Cometo de epidemia 
Já está grasaando por toda 

parte a dôr d'olho-catharral, terri 
vel incommodo, mas que sara em 
doua ou trea diaa só com o Colly-
rio de Mendea, preparado pharma-
centico de Luiz Carlos, tão conhe 
cido e conceituado desde 1865. 

Assim também é mnito efflcaz i 
injecção do Mendes, que oura as 
gonorrhéas e corrimentoa antigo» 
cm poncoa dias. 

Depoüitarios: Lebre, Irmão & 
Mello ; em Campinas, Sotto Maior 
& Comp.; no Bio Claro, Loja do 
Pires, e em Jaboticabal, Pharmucia 
do «Chiquinho>. 12—9 

Aos srs. Importadores 
Custodio Proost de Souza Lyra, 

despachante geral d'alfandega de 
Santos, participa que acha-se no-
vamente no dispôr dos seus antigo» 
froguezes, assim como das pessôas 
quo o qnizerem honrar com a sua 
froguezia, 

Santos, 15-9-08. 
Besidencia: rua do Bozario n, 

230. 
Escriptorio provisorio: Bua 8e 

nador Feijó, 3-C. 10-4 

Luiz Laurolli protesta eontra 
qualquer alienação que faça Vicon 
te Nico, d» seus bens, visto «umo 
ae julga credor do mesmo das dis-
pezas que fizer no procesao que lhe 
move o dito Vicente e no qnal teve 
ganho dp enuaa, achando se em 
gráu de appellação por pa te do di-
to Viconto Nico. 

S. Paulo, 21 de setembro de 1898. 
3—2 L u i z LAUBET.LI 

Farinha de trigo "Nacional" 
A' PBAÇA 

The Bio de Janeiro Flour Mills 
& Granarieo Limited ( Moinhos 
graneis do Bio de Janeiro) previne 
aos consumidores e padeiro» que, 
havendo no mercado alguma faii 
nha falsificada com a noaaa marca 
«Nacional», a qual está devidamen-
te registrada, paragevitar fraude» e 
prejuízos devem dirigir-so de pre-
ferencia aos nossos fregueze», dos 
quaes os principaes são : 
F . M a t a r a z z o & C . 
N e v e s B o t e l h o & C . 
A n t o n i o P e p e 
F r a t e l l i P u g l i s i C a r b o -

n e & C . 
A n d r e o t t i & C . 
J . M e n n M a r q u e 
F e r r e i r a J ú n i o r & S a -

r a i v a 
C m i l L e m ç k e 
E d w a r d W . W e p a r d 
A l e s s i o R o s s i e l o 
I s m a e l d e S á & C . 

Outrosim pede áa pessôas que 
tenham duvidas sobre ser a farinha 
que «ompraram do nosso moinho, 
que r« dirijam ao escriptorio (Bu-
ndo na Praça do Commercio, sala 

7. afim de voriflearam e auxilia-
a Companhia a proceder no* 
i i da le i 19 

rem 
termo* 

S. Paulo, 32 de a«oito de 1898, 

, MUerlax de B. Paulo 
RBOTBCTO 

Faço eata publicação aiuiplaamen-
te para dedarar-voc e ao pnbliao 
em garal que au, leidoro da Goa 
veia, reaidante á rua da Santa Tha-
re*a, 2-A, nunca fui aoclo no nego-
cio aituado na rua Qutntioo lío-
oajuvB, n. 88. 

Ao mesmo tampo, declaro qne 
não davo a ninguém e, »e houver 
alguém que *e julgue meu credor, 
queira ter o obcequio de apreaen 
tar-me ana conta, que cará paga. 

Pedimos qne, ae houver quem 
poaaa dizer que roubei de alguém 
me fazer o favor de me chamar 
minha attenção, qbe aerá atten-
dido. • 

O» dono* da oaaa referida »ão 
Ciacheta e Valença, e não eu. 
3—3 ISIDOBO DB GOUVEIA 

pro 
Moléstia dos olho* 

O dr. Neitor de Carvalho, 
fusoi livre de ophtalmologia. 

Largo do Bosario, 3, De 1 áa 
5—2 

D e t r l u m p h o 

e m t r i u m p h o 

Chimaphylla alta 
D o d r . A M Í B s o i m p o n d o 

po l os m a r a v i l h o s o s e f f o i 
t o s na d q n t i ç i o 

Atteato ter empregado a Chima-
phylla alba do dr. Assia «om reanl 
tado inteiramente aatiafactorio em 
um filho de 8 mezea de edade, que 
ae encontrava doente, de vomitoa e 
persistente diarrhéa. — Depois do 
uso deate remedio, ambo* oa aym 
ptomaa desappareceram sendo o seu 
estado actual de perfeita Baú de. 

MANOEL D S SANTOE S imóEs 
(Firma legalisada) 

Observação ü t i l ^ I S . v Z 
tos, diarrhéas, convulsões, inaom 
niaa' etc., etc., tão communa nos 
doia primeiros annoa da infancia 
curam se com a t himaphylla alba 
do dr. Asaia. 

Bemette-so livre deporte 
para o interior do Estado 

Uma caixinha, 2$500 
Depositários no Bio de Janeiro 

Silva Gomes & C. 
Depositários em S. Paulo : Lebre 

Irmão & Mello. 

A l é m 
DA 

CliimapbyHa n! j a 
D0 DB. AS'uS 

não existe remedio 
algum para as molés-
tias da dentiçf 3 

E' com muita satisf çíi • que ve-
nho declarar que ten < > n-. filho de 
14 mezes de edade, d- le bron 
çliite, consegui cnrrl« r • «almenie 
com uma só oaixinha da i^uimaphyl-
la alba do dr. Assis — I-to affirmo 
om fé da verdade e em beneficio 
da humanidade. 

ABTHDB OSCAB DA CUNHA 

(Firma legalisada) 

Observação util M r t 
chiten, eólicas, vomitoa, diarthéas, 
oonvulsõea, inaomniaa, etc., etc., tão 
communa nos dois primeiros annoa 
da infancia curam-se com a ( hima 
phylla alba do dr. Aaaia. 

teracttcra-sc livre do 

ra o interior do 
U m a ç a i x i n h a , 
Depoaitarios no Bio de Janeiro 

Silva Gome» & C. 
Depositários em 8. Paulo: Lebre 

Irmão & Mello. 

ÍÜstado 
2$500 

O p i n i ã o v a l i o s a 
Tratando do Cambará da flora rio 

jrandense, diz o eminente medico 
jrasileiro ar. dr. Pires de Almeida, 
em seu importante Formulário The 
rapeutico Internacional: 

• Bem avisado andou o ar. J. A. 
de Sousa SoareB, de Pelotas, pre-
parando, com casa especie, o seu 
Peitoral de Cambará, que tive occa-
sião de examinar e com pleno 
conhecimento—aconselho o seu uso 
«om a maior «onfiança.» (sab). 

Alcatrão e Jutnliy 

O sr. K anool F. 
de Almo 1-1 da 

B. da apa. 80. 
Não podi dormir 

Escarrava san O no e estava 
Intei S> amente 

Desacor O çoado 
Julgando CD o sem cura. 

Curon-se com d O m vidros 11 

«Blarlo de S. Paulo» 
Porque aerá que o commendador 
contra o Derorcio ? I... 
30—1 Uma das Ires. 

C o n t r a f a c t o s n ã o h a 
a r g u m e n t o s 

Atte to que fazendo uso das pi 
lulas anti.dyspeptica» do dr. Bein 
zelmann, obtive o» mais aatiafacto-
rio» icoultadoa, sentindo allivio» 
quaai momentaneoa, o qne certifico 
aconselhando o uco daa meimas 

ue soffrem de dyapepria. 
aulo, 20 de maio de 1898. 

Luiz A I CIIBTO DA SILVA 
Chefe da Firma Silva & Andrade. 

Largo da Sé n. 1-A. 
BeconUeço a firma aupra. 
S. Faulo, 3 de junho de 1898. 
Em teatemunho A. B. da verda-

3, O 3o Tabm.—Antoxi.j Archanjo 
Diaa Baptúta. 

A' venda em todas aa drogaria* e 
pharmacia*.—Vidro 3$000.-Depo-
sitarioc: Lebre Irmão 4 Mello. 

aoa 
S, 

que 
i. Pa 

leilôesi Fabrica de Cerveja "BAYARIA" 
O P T I M O 

L E I L Ã O 
J U D I C I A L 

DB 

D O I S B S P 0 U 0 S 

Bon* moveis, quadros, espe-
lhos, cortinas,cortinados, lou 
ças, telogio de prata, ravól-
vers, porção de ferramentas 
para carpinteiro e jirdineiro, 
rebeca e caixa, trens de co-
zinha p muitos outros ob-
jcctos que pertencem aos es-
pólios de Albino Pinto Dias 
e Celestino José da Silva. 

O LEILOEIRO 

Moreira Campos 
Auctoriiado por alvará* do* me-

ritiaaimo* juizea de direito da 1*1 
e 3.* vara de orpham* e ausenta* | 
vendará 

Partiolpamo* aoa nosso» amigo* e fregueze» quo baixamos o» preço» de algun» do* no»ao» 
| produotoa, a que para astes de hoje em deante vigorarão os seguintes preços : 
C e r v e j a e m c a l x 

F ILSBN olara o M U N C I I E N eaoura 
|De I a 4 caixas eom 48 garrara» eu 72 mela» 

garrafa» 
|Dc G a i) caixas «em 48 garrafas ou 72 mela» 

garrara* 
[ I>o 10 a 24 caixa* eom 18 garrafa* ou 72 mela* 

gnrrafaii . 
|De 25 a !«l caixas com Is garrafa* ou 72 meias 

garrafa* 

MíSOOO 

.V>«000 

r*4sooo 

MíCiOO 
D« 100 para mais calxaH com 48 gorrafiu ou 

72 mela* garrafa» «J»000 
IX» caixas com 3(i irarrafo» custam 108 menos < ada nina 

P . H. l'»ra «ada caixa oom 48 garrafa» origiuaes eom o rotulo >BAVAUIA> 
[de palha bem seecaa e conservadas, pagamos o preço de 128000, poato na esUção de 

C e r v e j a em g a r r a f a s 
1 dazla de garrafas Intrlrus (exclusive KSRFMJ IOMNHI 
1 > > • > (Inclnslve > I IMNNI 

24 meta» irarrafa*. . . . (exclusive • USIKHI 
21 > > u i l M 

SARA l)UAL(>UEI! POIt^AO 
Cerveja em barris, para chop-- . . . o litro rs. MXI 
Cerveja em aiitomatoa. pequenos (W«KNI 

> > > grandes I ,;:JKMI 

G E L O 
OKU», o liII», 200'rs. Km quantidade maior dc 2>'i)ltl-

los (nina pi dra) 120 r/'ls o 1,11o. 
respectiva» eapnnlas 

8. Paulo 
UNICAMENTE A FABBICA COMPBA GABBAFAS VABIAS E MÃO OS AGENTES 

8. Paulo, 19 de sotembro da 1898. 
_ H E H B i q i l E S T U P A K O F F & C O M P . Caixa, 57 

DEPOSITOS: Rua di Boa Vista, 14, ao pi dolheatro Apolio—Rua da Estação, II A, em frente á Estação da Luz 
SÃO AGENTES D A NOSSA F A B R I C A EM 8. P A U L O : 

CARI.OS SCIIORCIIT JÚNIOR, rua Quinze de Novembro, 53-Caixa postal, n. 25.1. 
Comp. DlatlllaçOo e Águas Mlneraes. CHRISTOFFEL-STUPAKOFF, rua Brigadeiro Tcbiaa, 53, Bõ e â7-Caixa. 201. 
IIERMANN BITRCIIÃRO A COHP., rna de H. Bento, 49-Caiza, 96. 
KICIITEB, BBENNE & COMf., rua de S, Bento, 86-Caixa 133. 3—1.. 

SUBIDO | 
24 do corrente 

A"s 11.1}'J horas 

Rua Marechal Deodoro, 8 
Magnlfloa mobília estofada á Luiz I 

XV, 9 peças, oplima secretaria do I 
canella airé, com 8 gavetas, mesa [ 
de mosaico para centro, oadeiraa 
austríacas com e sem balanço, «a-
mai francesas e colchõea para ca- [ 
aadoa, lavatorioa e seus pertence*, 
crcadoa-mudos, oortinas e cortina-1 
dos, optimoa armario* envidraça-1 
doa, bom guarda prata, meaa elaa 
tica com 5 taboas, quadro», eape-1 
lhoc, tapetes, lampeôca, louçaa, bôa 
rebeca o caixa, relogio de prata, | 
revólver, ferramentaB para carpin-
teiro, ditas para jardim, o uma in-
flDido-le de objrctos quo estarão | 
pateDtea RO 

LEILÃO JUDICIAL 
H o j e 

SABBADO | 

24 do corrente 
A's 11 lf! horas 

Rua Marechal Deodoro, 8 
PELO LKII.ORIUO 

Moreira Campos I 

The Pknix assnrance Company 
OF LONDON 

(Companhia de Seguros Terrestres contra fogo) 
FUNDADA «M 1782 

Eata Companhia que conta 116 annoa de 
exlateiuia e jã tom pago maia de lb.20.0u0.000 
em Binpiros, efleetúa seguro» contra fogo á 
premios-modicotCincluindo damnoa causa-
dos pelo raio. 

AGINCIA: COMPANHIA LüPTON 

N. 41, rua Coronel Moreira César, r. 41, sobrado 
(Antiga de S. Sento)—São Paulo 11.. 

AMUNCIOS 
E s t a b e l e c i m e n t o 

PABA 

Tratamento de Massagen 
BE 

Thorstcn Gullberg 
E 

Hadame Kerstio Thorbjom Gullberg | 

Bua Florencio de Abreu, 32. So-
brado. Tratam se doenças chroni-
oaa. Especialidade em moléstias de I 
fenhoras, catarrlios chronicoa, queda I 
ou prolap2o do utero, dârea na re-
gião da bacia e oadeiraa etc., pelo I 
systema do maesagem do profeaaor | 
aneoo Thurj Brandt 

Consnlta» e tratamento de aenho-
rea de 12 a 1 1[2 hora*. 

Madamo Gullberg, tem conaultas I 
para senhoras da 1 1|2 ás 3 horas | 
da tarde. 

Fala-*e portnguez, inglez, alie-1 
mâo e sueco. 
60-12 3a5" e aa b I 

•o 

•5 = 2 
n a ' I 
fc l l 

g1-» 
• S a 

w o u 

o 

« • 3 o 
2 » ! 

o 

P I M a t r i c a r i a 
s & 
S 4 
E B 
3 f A 
c » í 

6 
0 

1 
í 
P i s tia i n f a n c i a p a r a d e n t i e d o 

T Dose: 3 papei» por ala 

Bemedio homcsopathico, preparado oom uma parte especial 
da planta matricaria e livre de qualquer aubstancia nociva. 

Befreaca aa gengivaa, conforta as crianças, facilita a dentiçio, 
evita as desordena ae eatomsgo, a colica e as diarrhéaa, a febre 
e a inaomnia, a tosse e aa convulsões t&o communa nos dona 
primeiroa annos da infancia. As arianças, «om o uso deste remu-
dlo, tornam-se alegres, gordas o sadias. ° £0-17 

Pharmacia Homteopathiea 
P . D U T R A 

Bna do Bosario, n. S-A e Baruel & C.—S. PaHlo 

C ô f t C t ô ç i d 

I VandÃ om eoaua as 
1 /-harmacías acreditadas, 

] o VINHO 
I O O M 

iExtractOúüFipilflíeEaeaMo 
| PttBP-.HADO POK 

m . m w ã n 

VPharmaceutico db 1*Cla»se m Pariu1 
possuo juntamente com os prinuipioa ] 

1 aotiros do CLEO tio FlUADO do? 
BACALHÁO, aa propriedades tliera-\ 
cutiraa das prostrações alcolioUoas. — 
S precioso pura as ponsoas cujo csU>- ] 

( mãífo não pode aturar as submancla» ) 
gordurentas. Seu uno, como o do OLdQ 
de FliíArt-D dJ BACALHÁO. é so- \ 

i berano coutr» * 
1 a ESCROFULk, o MCKiTfS.~0 
. a ANEMIA, CHLOROSiS, 
I BRONCHITks todas aa 
I DOENÇAS DO PEITO. 

\ BA 

\\ 
-"i^r..;.! 

Feridas U l c e r a s eyphiliMcas 
(2) 

Cordial dos velhos 
E 

D O S F R A C O S I I 
E' a VBBMDTHINA, o Ucôr 

por excellencia, da bom palia-
dar, produz grande appetite e 
boa digestão ; fortalece o orga-
nismo, remove o cansaço e aoa-
brunhamento, tanto physico so-
ma moral, restaurando a vita-
lidade cerebral e geneslca, quan-
do annlquilada* por moléstias, 
trabalho,ex*esso ou edade avan-
çada I I 

Uni«os depositário* no Bio 
de Janeiro—Araújo & Pimenta, 
droguistas — Bua de B. Pedro, 
86 e em S. Paulo : 
Drogaria Baruel Jb G. 

12... 

200:000$000 
I n t e g r a e s 

EIS 0 PRÊMIO SEDUCTOR QIE OFFERECE A 

Loteria da Capital Federa! 
Gaia eztraeção se realiza 

| „ ÜI5 l 

Grande 
Sabbado proximo 24 do corrente 

O abaixo assignado Antigo Agente Geral das LOTERIAS DA CAPI-
I TAL FEDERAL reaommenda ao pnblico, e a sua numerosa fregnezia a 
presente Loteria, a qual, além do Prêmio Integral de 200 CONTOS 
tem muitoa outros da importaneia distribuindo um total de 6112 pre-

[ mios sendo a emiseílo de 60.000 bilhete*. 

A preferencia para a oompra de bilhetes das Loterias da 
I Capital Federal deve ser dada por todos os motivos a esta 
antiga e acreditada agencia. 

P i a n o 
Vssde sc um novo, czsellests, ds 

nogueira massiçs, da melhor fabrf«a 
d'Allemanha, por prego modico. Tra-
ta-se na ma de S. Bento, 66, li-
nana. 3*8 I Correio, Caixa 77 

RUA 
( C A Z A F U N D A D A EM 

Pelo actual proprietário 

2 0 

1881) 

Júlio Antunes de Abreu 

8 A C C O S 
D * 

A N I A G E M k C A N H A M A Ç O 
LENÇÓE8 PARA COLHEITA 

SACCOS USADOS 
BABBANTE 

Anlas-ein dc todas as qualidades 

Preços sem competencia 
99 — Gazometro — 99 

( B R A Z ) 3 - 2 

T R A T A M E N T O p o s A N I M A r s 

C E V A S S L L Q 
Pruuiüía [tli Gmtnj la fejatiica 

. « " l^aíVftv. 

I 1 
i\\uttitm 

I .I.I 

fkúoo preparado, ryjB »'lTi«wia cs» pxh». 
fwwuíU-jutuiU.' pro\Yda, ha muito* tuiru* 
Itar.-i fJigortlM- c realituir «5 for^ ani-
mar» uuî niv ra<Jiitioos »• .K' um uppurci»' 
cia, toruand(>-«6 r̂ oríiMMf ftoitiUM 

ü*vu1o as prô nídidf* outnctivM, i^MUaf « 
%oO IH-TWHW. » (.MKudlth, íocJhi» a 'Ue-mtíU,. ih» 
IT<m a • >nyr<* diwri»». vki-> do ngi>̂  «vka » 

i • íorttü<«« n nniok»! f̂.|>ofi-ioaajylo Jl̂ ç. &<• 
• uruBitmeo» do (k.-HO. Û* toruu aiacjo e 

Ŵbcofo IWH - iivallom, por̂ M, «nM-
« K ojoj ^K-caMade 0* lueoae U-i--

ArJto-ee â vende Í»M dro»?a-
rwi5 phannaclas o K>j<i« dt» 
íucrô cns, iuii loóos c»ic-

•dfis do llroaí 
T*an» «VTU» at- v mmaçfteB. «oujeci a Murrt» Ropu. 

t»M>o tioprw*ji IKH rotules « pfHÜ-
V**Ca UK.IST«°40« [K<i»i QUO •cxnpaahtuu s lata 
,Fabrtc;i e dt-̂ íailoKoraJ a Kua Viciurm iü8 

PHAHMACIA BA FE—S. PAULO 

A n e m i a 
Formula do dr. Silva Lima 

O Vinho Iíeconstitninte Quinium 
Phosphatado Silva Lima. 

Preparado no Laboratorio Chimi-
co Pbamiaceutico Silva Lima, rnjf 
Algibebea, Ui. aaba 

DEPOSITA RI 09 a» 

B a r u e l & Ç . 

S. FACLO 4 - 1 

Guarujá 
PONTO DAS BABCAS EU 

SANTOS 
A começar de amanhan, 7 

as barcas para o Itapema atra-
carão aos caes junto ás esca-
das em frente á Alfandega. 

Haverá sempre bondes da 
Estação da Estrada Ingleza á 
Alfandega, por occasião de che-
garem os trens de São Paulo, 
ás 10 horas da manhan e ás 
6 e 25 da tarde e vice versa 
da Alfandega áquella Estação, 
á chegada em Santos da pri-
meira barca da manhan e da 
que chega ás 3 e 30 da tarde. 

Os senhores que tiverem vo-
lumes de bagagem, despachada 
poderão entregar os respectivos 
bilhetes ao empregado do Ho-
tel Guarujá, que será encon-
tra-o na Estação, ou ao des-
pachante no caes, e qualquer 
delles providenciará para o 
tr: n porte, sendo as despesas 

ounducção p r conta dos 
dor os Os pequenos volurres 
irão nos bondes. IB 

São Paulo, 6 de setembro 
de 1898. 

: 

Bernardo 
D E 

M a g a l h ã e s 
M E D I C O 

Bosidencia : rua doa 
Guayanazes, 120 

Consulto rio : rua Di-
reita, 8: de 1 ás 3 horas 

üottas exalginas 
Bemedio energiso e prompto con-

tra as dôrea de dentes, sem ser ve-
nenoso irritante. 

Preparado no Labaratorio Cbimi-
co Pi.armosantico do Silva Lima, 
rua dos Algibebea, 24—Bahia, 

DXPOSITABIOS : 4 » O S» 

B A R U E L * C O M P , 

I 

7 

1 

5 "J 

i 

' <1 

âÈÈÊk 



, — , l .1 J B 

! { 

I t 

1 

I -

O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

C G M P . U M Í Q S O R O C A B A I M E Y T U A N A 

l-.ru oi devidos fins faço publioo quo no <ITi 2.1 do «f>rrento ierá 
•l'c l j uti trafego o prolomiumanto do 8. Mano"l d Lengóea, «orromlo 
oh ir 'U i conforme o seguinte horário : 

EBTAÇÒEH 
4'AUA CIMA I 

KHTAÇÒEI. 
IAUA 11 Al X O 

EBTAÇÒEH 
(%v. l\vi. 

KHTAÇÒEI. 
Chcg. ifcrf. 

• 'nlnc.utii . . . . 
Cap&o üonito . . 
Toledo 
Egualdade . . . 
i-áo Manoel . . . 
Itndrlguna Alves . 
llramma . . . . 
Areie lli-anea . . 
Lençiies . . . . 

HM 
7. uri 
8.IKI 
H2<; 
;t.ir> 
9 r.s 

IH.VÍ4 
II.110 

ru. «'•.!)( r 
ii.r>:i 
7.H9 
«05 
h i o 
9.;>(i 

10 02 
10 

Lonçóni . . . . 
Areiallraut'» . . 
Oramrai' . . . . 
Rodrignts A'..«a . 
»4o Man. . . . . . 
Egnaldinl' . . . 
Toledo 
'Capão llot lio . . 
lllOtlKBlll . . . . 

1.82 
1.6» 
V.40 
a ao 
3 66 
4.21 
6.07 
6.30 

t 100 
l.Hti 
2.02 
2.46 
3.34 
4.00 
4.26 
6.09 

Sororaba, 22 de «etambro do 1 b!IH 
su(>orintondento 

Originada por Z h ^ ^ m ^ T r r r 

Curador 7»®" J J j » & S E » 

i . ^ ^ U M c u - r . t 

o - í f o r i u i c i d a 

I f o r m i e i d a P e s t a n a 

fL: Ú i t f í f ^ 

•sfo toujando o 

Esto formiíida, o maio onorgi«o e o mn'n :.».-editado hoje no 5 
ni. rti»<lo do I3ra7.il, 6 pie) arado na fabrica .:•.- • alphnreto de «ar « 
bono dos srs. Manoel (mimarão» Pestauu <* C., em Vill i Nova ! 
lo i («.vá, Portugal. j 

- •; O íuodo do o empregur é exactaiuente > r . »mo, qne se ob- : 
. ro'vs com os formisidas Capanema e L irj; Hiim, em todos os 

ó - i feeaet: simplesmente, como tem minto maior força, porqne ó: 
i"aniente puro e não tem nenhuns pr -ipios extranhos em 

p í i. solução, nio tS preciso empregai o em ' no grandes porjjóes, 
üü m-lnndo por isso mais barato. 
•—: Rr.sta experimental-o uma vez, paru se roaonheter a ü í j e i -

eionul pureza do 

E r " o i : r K 3 . i o l c a . s L P e s t a n a i 
C/.l J 

Extremamente volátil, muito mais do quo o other, a melhor 
®8 mineira de todon poderem reconhecer * STI» pureza, é lançul-o 
j ^ t u r n pires de porcelana on de louça vidrada, deixando-o evapo-

rar, o quo se oporá rapidamente em poucos ecvimdos; não deixa S 
zs£ rchiüno algum, porquo não tem a meror iu;pureza em disso-r -

Inçio. c/s 
225 Quando so nfti gr.ste o contendo d" " n u J">la, devo haver a 
_ - pré- anvAt. «i.i ilie lançar d ntr-i acmi. a anal. múto mais levo do j— 

.j ' u ri: : i.i . » !',t:r.; ut üáo o ..i;;Jo evaporar. 

cr" c.: J 
i 

ke» i •> 

. uo ager.tes tm ' ro ,v.i!n 

S a m l l l a S a i f i p a h , R c * - . ^ a s & G . 

St b r.gentcs em C r.-' i i s 

J O A 9 J O R G K S , F I C S - U E Z B E D O & C . 

W.JCÍ A g e n t e no Estado de 'tí :1o 

L B A ' 

Ç 6 B W C A . V A P 8 R UÉ S A B Ã O f i f i w - « 
V f l j N ü A O A E M 16 76 V B ^ ' - f i j NDAOA E M IQ 

P A M P L O N A . v I f S O O H I N H O a C . 

n 

S.) 23.. 

I f i f l ^ f f í l p Ç 

M 

45Zt> 

J o ã o I l a j i t i s s ü ü « í » e i r « 

ti r 

P r a i a J o s é M e n i n o 

S A . 3NT T o s 

Estabelecimento de primeira ordem, montndo com luxo c 
capricho, debaixo da direcção de um hnbil gerente. As exmns. 
famílias encontrarão neste mrgni f ico ho < 1 todo o conforto que 
se pôde exig ir : quartos soberbamente rcobiliados, cosinha de 
primeira ordem, vinhos e lioores das a nif.1 ' marcas. 

O hotel está estabelecido no ponto c ":ais aprasive' da 

linda praia José .Menino; s i tuado a pcj^nal para b«nhos 

de mar. 

A s 9xmas. familias e srs. hospedei qua desejam tomar 

commodos naquelle hotel deverão üim; r - r e pessoalmente ou 

por carta ao gerente. 
O hotel será i n a u g u r a d o n o dia ' d - outubro. 

Santos, 21 de setumbro de 1898, 5 — 4 
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Sabbado, 24) 
A ' s 3 h o r a s 

3 I b i o j e 
Sabbado, 2 4 de s e t e m b r o 

C O L O S S A L L O T E R I A ! ! 
2 f i n a e s ! 0 4 1 2 prêmios! 2 finaes? 0 4 1 2 prêmios! 

O s b i l h e t e s e s t ã o a ' v e n d a n a A g e n c i s G e r a l , a ' r u a 15 d e N o -
v e m b r o , n . 2 A . 

G R I M O N I & C í O E L H O 
Caixa do correio, 5 1 3 

Endereço telegraphico " G R I M O N I " S . P A U L O 
Paga-se o dobro se houver transferencia 
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t piT To 
L L i i i i i u i i i i i iUii i iJái: 

Os festeiros do Divino Espirito 
Manto, na paroshia do Hanta ÊpliJ 
gciii». desta eupital, desejando f v-
vorucar o projosto sonaebido p< u 
ravuo. vigano da poroshia, dn i o « « -
truir IIUJ pisdlo na rua da Con.'ol 
ç&o, um Urronus da matriz, ] « ' • 
rokidumia do sacliroitftu « HUI. f* 
milia, qne Usarão iuauuibidos <iu 
velar |>nla eyruja, runolvoMii \>f 
mover um lellúo do prendas ..b i'i.b 
bado, a i do oorroutr. ia 5 únra» '.J 
tarde, Tosporu fla festa do I»lvino, 
eujo prodmlo reverturú p .ra » tons-
tru(ão dente prédio e do oulraii 
obras ile defesa do tu.; pio 

AppeUmii para os liais denta oa 
pilai, pedindo uma prenda, que po 
dirá ser enviada 6 roa dos (iua.va-
ns/.es, n. H, re«idunvia da fomoir i 
até o dia 2U, e no dia -'1 na dgrej.t, 
e o seu cornpareiimento ao luiláo 
pma animal-o. 

H. Paulo, 14 de setembro 18'.iH. 
Maria Thtrtnt Nwár*. 
fir. Tnliiai (le Ai/iiiar. 

16-18-20 - 23—24 

A Q t t i A 
kmrpj "iturdl IHWstiY» di 

I W 

I Faaía UÜ Boaliir 
», liy.is da AliiJcn È c/a ir ruuni <1 Pu 

BP'or* <;• 8 a tíife âf»i wtom 10Jk'U-i 
•íí/nsí 'i-um ffvjs ddt juaes 
I fc. UAI! IIr. SODA L MUI.rATO t»« r.̂ .tf. 
^ 9Ü' CLi T 

Feijãüiiítilüiiniio 
En*ontra-se para nartidn" 
A rna Anrora N. I. 10- 3.. 

1 L I N 3 0 A fisEBfGA 
o — 

B r . E d u a r d o 
ú » M a g a R i e s 

Especialista < .1 moloitiu» do n«> 
tomado e n<<rvouu, 

Trata as i,!7V içõei pr.lmonarts o 
as 'lyi.pe] "ins p^r seu proscoau e«-
pecial. 

OOWHfl.TOKIO : J ç 
R U A D I R E I T A , N . 7 - A 

Ba illntiie i 
E U A VZGTGniA, 78 

n i t : >», 5»e sa 

' v ••' > v --

r 

m m i 
L L 0 B A G I 1 » 

2 0 0 : 0 0 0 $ 
Sabbado, 24 

A ' s 3 h o r a s 

1 q U L T I M A N O V I D A D E D O S E S Ü L 0 
Âsoenda°f 0 0 raoiifo e eoon̂ iíoo 

R A & C . ! 
' r r r . S a r í c - - KMO5 
• « 

•J f f zLn c o ü f r j a ó i r c o m o ; * t r o f o r m i e i d a 

P A R A 

e r e c o n s t r u i r o io 

S Y S T J B M A P R I V I L E G I A D O 
F a b r i c a e d e p o s i t o g a r a l 

i P I I U T S I I N O , I 4 - A 
S ã . o P a u l o 

C O N T R A O 

R h e u m a t i s m o 
FORMULA DB SILVA LIMA 

0 O p o d e l d o c V e r d e S i l v a 

L i m a , d e b e i r e , g a n g i b r e 

n o z v o m i c a s e c c a l y p í o 

Preparado no Laboratorio Cliimi 
co I barmasentico fiilva Lima, rua 
dos Algibebes, 24—liahia. 

DEPOSITÁRIOS 

B A R U E L & C Q M F . 

p 3 L E S T I f l S í á r a S Â S l 

Cura Ctria 

V E L 0 0 E 
N A V i a A Z i n : ; ^ : Í T ^ U A M A 

A 
o V A I ' O N 

^ v i r 
JSA Vis 

Partirii do 1 
du outubro 

9 Í A 
d< Jane i r o no d ia 

S i o n t e v l í õ c t L ^ e n u c - A i r c s 

C VAPOR 
• n | • f , 

S atteo r r i í z z j 
pailirá au tiantos no ciis 1. de n -

tubro para 
G Ê N O V A E H Ã r ü L C S 

tocando no Ii'o do Janeiro 

O V A P O R 

Rio de J a n e i r o 
SabirA do S^atoe co dia 4 dn ou-

tubro para 

GEf i íOVik S H f â ? 2 L E S 
com escalas pura li o, üchin c Per-
nambuco—Eale vapor entra no por 
to do liooiíe. 

G, 

3» 5» e sb. 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 5 6 I 

W M * * ^ V V 5 . w t á 

C o n o t o d a a d e z e n a p r e m i a d a , n a i m p o r -

t â n c i a d e 6 : £ 5 t 3 £ i i í 5 
U l ' ) t e r ia ds H PAUIO, extrahi . la nn 'o- l ionI "T .| '2 J de s f e n . l i r , for mu 

voml i ' lns csten prêmios , acinin, pe l os fe l iz : - » . i i 3 : r . - i do Rn f j e i r o . 
KIOSQU13 n. 21—ltuu Vinte e Cinso di. Marçr, oaqnina da rna 

General Carneiro. 1 

KTOSQUE n. -Rna da E«taçáo, eci freuío ú estação da Luz. 
K l o s q ü [•; n. ir. Rua de Báo João, ei ; fronte ao Mersadinhn. 
d pr-nriotwi-» iVsies f«liz<s kiopqnoH, tonvida o respeitável pu-

i ia seguintes loterias, que as viet.orias snrào «ertas. 

!£ -T. O ^ I F Í H O J E 

2 0 0 : 0 0 0 $ d a C a p i t a l F e á e r a l — r é i s 

S o : 0 0 0 ^ , d a L o i e r i a slfc S i o P a u l o , p a r a o 

d i a S, e 5 0 0 : 0 0 0 $ , pars: o í l ia 3 , d a Cap i -

tai Federal. 
O PBOPIUETARtO 

( F O R M U L A UO; DH. F R A N K ) 

Preparado por V. Werneck 
BjKNIIUM clinioo des«onljece u formula dus pilulas 
6a. pürgativas eonbocMas jjela denominação de Grãos 

de Saúde de dr. Fnnek a qual enocontranj em todos os 
formnlurios magistrraes, oiaciaen, dispensando, portanto, 
quaehquor elogios. 

Preparando as em nosso laboratorio, tivemos uniea 
menti, em vista olTorecer ao publiram produeto rreen-
temente foito, rigorosamente dosado o om <mj:j oflicaoia 
pudesse depositar toda confiança, reunindo a essa3 van-
tagens a modioidade de preço. 

MODO DE U S A R : 
Para a .rogularisação das 

dóso 01'dinaria é de duas 
cada refeição prl 

Para efleito p 
ín sistoncia 

íunoções do ventre a 
pilulaB por dia, unia em 

.cipal. 
_ ígativo de 4 a 6, conformo a ro-

ndividual. 
DEPOSITABIOS EM SÍO 1'AITLO : sabs. | 

B A R U E L & C . 

R u a D i r e i t a , 1 L a r g o d a S é , 2 S. P a u l o ^ 

E c o n o m i a m a x i m a , p r o p r i e d a d e e s o l i -
c i t u d e ; a b o l i ç ã o c o m p l e t a d o k e r o z e n o e 
e s p i r i t o ã e v i n l i o , e t c . , e v i t a n d o t a m b é m a 
f u m a ç a n o s q n i u r c o s e , s o b r e t u d o , a e x -
p l o s ã o . 

G R A N D E D IPOBITO : 

17 EK r u » 15 d e P J r . w c i n b r o , n . 

HO - 23 

S . P a u l o 

V i n n o f o r t i f i c a n t e , c . i g e s t i v o , t o n i c o , r e c o n n t i -
t u i n t o , d e s a b o r e x c e l l e n t e , m a i s e f f i c a z p a r a a s 
p o s s o a s d e b i l i t a d a s d o q u e o s í e r r u g i r i o s o a c 
q u i n a s C o n s e r v a d o p o l o m c t h o d o í - a s t e u r . 

R e c e i t a d o n a s M o l é s t i a s d o e s t o m a g o , C h l o i c s e , 
A n e m i a . C o n v a í e s c e n c i a ? . ; e s t e V i n h o é r e o o i n -
ó ã e n d a d o á s p e s s o a s j á i d o s a s , á s j o v e n s 
m u l h e r e s a á s c r i a n ç a s . 

.ríISf TODAB AS BOAS FHAHMACIA3 
« i r m P A w ' * i V S N IÍ« á " " l e t ".v ,'ürtat. -tuiw 

f 

p a r o j e í m j m m 
Ú Bom tMifreriflmcJooor I 
K iJo éMpoflenoia* rog HotOltií.» CO Paru. 
" I-i!L» o uni DE ff 
5 ipiLSPSU-mrs r^mt; v ir; ru.us 
w CH1Í3EA JCSISES tll-RV0S»í j£ 
•gurSTERO-EMUEPS SjENMI)UEC»S 
?Molc-)llas'.CEnEPRellONTElRA? 
H •) no ESriMIHÇü jcgUt'EST(tE$«ritruig 
>̂ riA8ETESnl(ll8tr>aopNSOMNIA 
Stliuvuisjts (SfEBKAIOniIHEí 

g Utii Folhptr iiwlto /m.corf«rf« í rfín/Mo 
p:' ituit/lrr*riicioui qverpeisfoOU9o dcc'1^4 
J t r K ü y f RF tm Por.t-Salnt-|(irlt'fiiBt»{ 

Êbcriptorio de advocacia 

J o s é P i e d a d e 
prov i s i enado pe l e T r i bauu l 

de Just iça 
A d v o g a no a r ime, :;a poüciu o 

pe ran t e os Ju i zes d e P a z 
E u c a r r e g a - s e d e aobranças 

amigáve is ou judici i .ea, de i:. 
ven^arios, p- irt i lhas ü dc qua-
l q u e r outti is f i t rv i ços de 
ftiia pn Dsi-ü i, tuntn nesta ea 
i tnl con.o u-'- iuli-ri -r d. 
Rstad ). E - ; r : p • ; lur^o 
1 » Se , 1 tsi.bra-1 ., " s iden -iá : 
r i u ons. ( r i sp i i i inco , 1(!. rt, 

EMBARQUE 
A «ompanhia fornece som;n«çSo 

pv&tsita pa*a bordo aos era. nussa-
gcivos o suas b.-üvecaa. 

Veiidem se papsj^t^s psva r.s prin • 
, «ipaes «idades da Itauaeirais !>pl< 
i taes jniopáan 
I BILHAjBU DB CHAMADA-—Ot ".jea 
íes da «orapanhiu «La Veloec» vi.n-

! dem piioBagona <10 a.» «lasse, do u « 
I nova ou Kspoíes, j--r» Perr.ambn«o 
haliií-, Vi-tloric, Iiio úc Jwm.ro « 

| Svnt.ia, * ira. 100. 
'lendo '. ' ' :: >Ld Vrjoflo» 

deiiOido It mei do octab rp^ 
ou '-óHti* , 11 u dos R-. as paqnetc-* 

ÍOJUJI, tc«A;3.o no ILIT 
:<(« lif t" CltOV» 

i do 

X 1 -

d . li. 
de .',12. 
kc Li • 
P.lo d< 
grandes puquú i -
ASIÜICA-. ' »> 
chia •! •:• Vt > 1 • 
de irT7ifTÍ ' i i 
gui-íu «laieb.-, d-
ofcatimeuto du i'-t 
a pra»o de uni «r.u 

Para !fotc, p«> 
nnc 'ies «oiü o:, i f ,-

S G H M I D 7 

< . 

s s 4 B I f f u e . 
Até o fim do mez 

chegarei as de 

S T Y R I A 
Das quaet stlo únicos agente* 

Z e r r e n n e r B ü l o w & Comp. 

% 
c< ^ a s B \ C 

« V I S O 1 0 P U B L I C O 

No dia 2fi do torrente serio abertas 1 ao trafego do passageiros e 
mercadorias e serviço telegraphico, as estações do Coronel Corrêa o 
Coronel Josc4 Egydio, esta no kilometro 304 o aqnella no l.ilometro 189 
da linha do Tronco, om substituii,-4o da estação da Lage no kilometro 
195, qne, d aqnella data em deante, fica supprimida. 

Campinas, 30 de setembro de 1898. 
10 - 3 Josó Pereira Eebouças, inspe«tor geral 

L I C O R 
II K 

Empregado 
Moço ci m r> ui prativa do la 

voura de t-'ufÁ t- tsü.-.ipínraçílo, of 
fereiie-s») «fino adu^inifetrador, os 
eri\;"io ou din rtnr c-ia qualquer ía-
zenda do interior. 

Trata se por curtas ou pessoal 
mente em 8. Paulo, rua Elveliu 
n. 104. I 

10-S Amadeo Roccuti 

a M-iia d-
'V.-l OR rtOUiI 
!:.• e <AOKD' 
Oa ' 'o^tipa 

pnnsagen 
ua o ss-

' t..i;n, o n 
;.to, «os» 

ft mui» bfol 

k m m 
Rus da CsiKBiüísii, Íí-S. Psuiu 

Schmidt á Trnst Santos, rua Jy Santo 
A nf.ort.io, 

Álbuiiilnato de Ferro 
PREPARADO POR 

S c S i s i M s s i í i g í ü k • Meissiser 

y 7 0 $ e l 

Í > l ? i i : c a m s i 3 t i ) c x c c H c t i i c p a r - a c o m 
b a t e r st a n e m i a , a c h i o r c s e e 

s u a » c o m p l i c a ç õ e s 
A* Ycmui illl toda» as filiarniaclas e 'íniirjilias 

f 

Ffib 

re 
Alngam-so bôas cafae A lua Tbn-

t i Pirrfc. f on nel Seabra e Wun-
detiKolk. Trata se na rua Jisi! :ío-
t ifacio, n. 'J3 A. J».;I 

f II 

S A L T O D E " S T T X J 
J á e s i á f u n e c i o n a n d o e s t a f a b r i c a , o n d e 

o s s r - s . c o m i m e p c i a n i c s e n c o n t r a r ã o p a p a l d c 
e m b r u l h o d c t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

3» r>» sb. e d. até 31—10 (2) 

/ C C|iR3TASÍ',S Pftüí. 
Í Í^KICIAL OA LIKIÍA^ ÜÊ Hor»f«k ' 

na-jB̂ o o» iicum1* rv̂  *ao>cir»t \ 
| fra.*ar.- AcroA <u a, Kilsq 
1 «IHIICN NS? LOJUTÍF 
, IT. O.-I - HNN* - ÍLÍX. 

t « j. 0 • 

[ a i 
JJ • 
l i i y «3n 5,3!»» U.if.ptt»»s i(f fírli; 
JY'íi • tt-irtM ipf.ntKI cor 7l'í . • 
^ k 1J m.f «II t: • vi!.-.« í. í-wmrn ' K 

' tvfir Ul/ratnu V , , 
«jVWir.-Çj " . i ram:A?-

, ,„.« -í-- -TJ 
• ; , , • V 
. V % 

Baf f ibBrg -Sadí i f f i c r i ta j i i scbo 

Daiiii)fsi!iiíü];.-js--(iesollsciiaít 
O VAPOE 

B m f m ^ í m 
C.ipt. Scliiltlerow 

tíabllá 20 litt^l! do roírur.te, po-
ta o Bio, Bali-a, Lisb6a, Iiotterdant 
e ilamburge. 

Preço da p-isnaginu de 8-' < la3-a 
para LibbCa, 10Üí.(l':L), 

Esto vapor é llluminado á lu« 
electrica. 

Todos estos paquetes !?,vam pa». 
sageiroa para as ilhas doa Açf.res 
liadoir» ete. 

lJara pansag-ni e mai» in/or.nac -e» 
com 03 agentas 

l ü . s l o l S I B S t o k € 
15—RUA D A Q U I T A K O A — 1 S 

ti. Paalo 

-jftfâzr >J 
- - -1 

1 l i s f t t p i y ^ > 
í 

m*/' 
<«f*hncc 
««1 iaá 

j 
DUJ 

I l t l l À O i S R A Ü 1 A Z Z 0 T T I 
R E H f l I L Ã O 

' tmtovni: 'WMWI* 7,ui; üMnn fltn 
a nai; p. tn-IP»,.^ J A S a J L 

Ã ' ^ ala Paulista 
PAMAÍKJ FELbl í iA I U M i , Z Z O T n , qua lanu fí I « n I p l i a a o 1 v r rA t j o 

pnbli.o, pelas snan exaollen A It IWiS NAI* I « IS ffi ( . 

URSI-U.» . 
•^nstí^rj 

(»vor lem «n entrado cn _ 
ra qualidade», 6 roromirnndadT nos r\Ar «cOretn do 

-istouago o ile iliffltil digesiâo. 
EsW líior, pi.lnn MIM qu»!idn,de» umi-tas, «nrppn«<o 

jB baso do sul st:ii.«:a« vegeta-js, t mniv: lecommenda-
Io «orno a bebida írnis gos<of-i RO pal»dar e r- ̂ i» Indl-

' 4 á* " n o aperitivo 

U W I C O S 1 M P 0 2 . T A B C S E S 
P S L O 

E s t a d o d e S . ' a n l o 

d o ü í s o s o F i m w m 

R. Paula Souza, 31 
S A O P A X 7 L O , 

SÜCCEaSOIÍES DE 
Carneiro Neves & C. 
A primeira fnbric» de malas no 

Estudo do 8 Panlo, resoromendada 
pelos seus prndu«W, em:perfeição, 
solidez e moditidade nos preços 
IVoi sempre um «ompleto sorti-
mento ile malas nacionaes e extran 
geiran, difis c/.-m sola, lona, z>r,»o 
• ysifnía aineri.-ano. 

Ksr-eciaüdiMle na fsbriatção di 
malap « raBantras pnrn viajaules. 

(%meei ta-se qualquer inala 

Rua José Bonifácio, 1 2 

r A C H IC BT3AX 

s"üid O q / i i p a n y 

o PAtcsia 

ti 

IlIíiT.HŜ  

f f w 
esperado do Mui no dia 37 de se-

lembro, sahirá {.nra 
L ISBOA 

V IGO 
L A P A L L I C E • 

E L I VHRPOOIi" 
depois da in.ii3pen:uvel d?c;ora. 

Leva pas agfiiros r>. primeira, sa 
ernda e tí i íeira slauao. 

PAQUBTB IhGLKZ 

i r i f "?fi 

S. P . 30-10 

Esperado da Europa no d\a Ü7 de 
setembro sahirá para 

MONTEVI0ÊO 
PCNTA ARENAS 

v VAÍJ-AUMBO 
'epois ,1a iEdispensavsl demera 

Este paquete re«ebe passa.-eiroa 
Peneira, segunda e ter«ei?>. «|H«. 

•e para o Rio da Pr*tx 
Vinho de meru, iV.nuiido í atij 

-<>s passageir a de ta :,. w us sot 
Ot, iviveie* douta Iteht ao iliq. 

•nlniidos a lm elMfirtsa. 

"•ara paersgcne e erutr.aiaeaã*» « 
uirM ÍDforroí\ç/V,« «ÜQl o f ageute» 

LIMITEI! 
Kna do Rosário, 1.3—t». pHUJo 

< 

L 


